
Gastos da máquina pública nos nove meses do ano 
chegaram a um patamar histórico. Só em setembro a 
dívida chegou a R$ 26,6 bilhões  Economia #7

Assistência à 
microcefalia
mobiliza MP

Jones 
Carioca 
vai jogar 
na Turquia

Setor público tem déficit 
recorde de R$ 85 bilhões, 
segundo Banco Central 

// Serviço oferece atividades físicas de acordo com a necessidade de cada animal 

FRANKIE MARCONE / NOVO

Ministério Público 
Estadual promove  
audiência pública para 
debater a assistência da rede 
pública de saúde às famílias 
que possuem casos da 
doença.  Cidades #9

Diretoria do ABC já trata 
como remotíssimas as 
possibilidade de o atacante 
Jones Carioca, artilheiro 
da Série C do Brasileirão, 
renovar o contrato para 
2017. O jogador recebeu 
proposta do futebol turco, 
onde já atuou, e somente 
se as negociações se 
mostrarem inviáveis é que 
o alvinegro buscará novo  
acerto.  Esportes #13

TJ tem R$ 100 mi 
para pagar diárias 
e urgências  

Um parque de diversão para o seu pet? 
Sim, é o que oferece o ‘daycare’ Bichomeu #10

Em 2017, PSDB 
passa a governar 
quatro em cada 
dez eleitores 
Após segundo turno das eleições 2016 legenda de Aécio Neves 
se consolida como maior vencedor do pleito, PT tem sua maior 
derrocada e partidos pequenos ampliam conquistas.  Política #2 e 3

Presidente do Tribunal 
de Justiça, desembarga-
dor Cláudio Santos, anun-
cia a disposição de liberar 
R$ 100 milhões para aju-
dar o Governo do Estado 
a pagar diárias operacio-

nais da PM, cirurgias de 
urgência e emergência 
adultas e infantis; e para 
melhorias em hospitais. 
Sinalização de ajuda vem 
junto com críticas ao Exe-
cutivo.  Política #3
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Candidato precisa dividir bem o tempo para resolver 
questões objetivas e elaboração do texto dissertativo. 
NOVO e CDF disponibilizam hoje aulas de Química e 
Matemática na Maratona ENEM 2016  Cidades #11

É preciso saber  
organizar tempo 
para a redação 

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Kerubino Procópio 
era um filósofo que não 
aceitava ser, de fato, só 

por teimosia.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Governo vai insistir 
na possibilidade de 

vender Ceasa para seus 
permissionários. #4

Artigo
[ Sheyla de Azevedo ]

Renato Russo nos deixou 
há vinte anos, mas 

suas músicas nunca foram 
tão atuais.  #4

Jornal de
[ Armando Negreiros ]

A anestesia é uma coisa 
absurdamente fantástica; 
sobre ela, só um silêncio 
respeitoso traduziria.   #6
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Política

Sob o critério de número de eleitores, o partido de Aécio Neves conquistou 
crescimento de quase 100%, enquanto o PT foi varrido neste 2º turno 

Um em cada 4 eleitores 
será governado pelo PSDB

O 
PSDB saiu do 
segundo turno 
como o maior 
vencedor da 
eleição munici-

pal de 2016, se o critério ob-
servado for o número de elei-
tores que cada partido vai go-
vernar. Em seu conjunto, os 
prefeitos do partido vão ad-
ministrar cidades que abri-
gam 23,9% do eleitorado - ou 
seja, para cada quatro eleito-
res, um será governado por 
um tucano.

Em relação à eleição de 
2012, a faixa do eleitorado go-
vernada por tucanos quase 
dobrou - era de 13,1%. Já a par-
cela governada pelo PT, seu 
principal antagonista, desa-
bou de 19,9% para 2,9%.

A fatia alcançada pelos tu-
canos é a maior desde 2004, o 
primeiro ano para o qual o Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
divulga dados de resultados 
eleitorais digitalizados. O re-
corde anterior pertencia ao 
PMDB, que em 2008 venceu 
em municípios que abrigavam 
22,1% do eleitorado da época.

No primeiro turno destas 
eleições, o PSDB venceu em 
789 cidades, que concentra-
vam 26,8 milhões de eleitores. 
Na segunda rodada da eleição, 
foram 14 cidades a mais, com 

eleitorado de 7,6 milhões, che-
gando ao total de 34,4 milhões.

A principal causa do sal-
to tucano foi a vitória na cida-
de de São Paulo, que concen-
tra 26% dos eleitores que se-
rão governados pelo partido. 
João Doria, novato na políti-
ca, venceu no primeiro turno 
com 53,3% dos votos válidos 
e vai suceder o petista Fernan-
do Haddad a partir de janeiro 
do próximo ano.

No domingo, 30, a maior ci-
dade conquistada por um tuca-
no foi Manaus, onde Artur Vir-
gílio Neto conseguiu se reele-
ger, com 56% dos votos válidos.

O PMDB teve o segundo 
melhor desempenho: vai go-
vernar 20,5 milhões de eleito-
res a partir do próximo ano, o 
equivalente a 14,2% do total. 
O partido do presidente Mi-
chel Temer só ficou à frente 
do PSDB no quesito número 
de prefeituras conquistadas: 
foram 1.037 contra 803.

No segundo turno, candida-
tos peemedebistas venceram 
em nove municípios, que con-
centram 12% do eleitorado em 
disputa (cerca de 33 milhões).

A onda antipetista, que 
já havia se manifestado no 
primeiro turno, voltou a de-
monstrar sua força neste do-
mingo. Todos os sete candi-
datos do PT que haviam con-
seguido se classificar para a 
segunda rodada acabaram 
perdendo.

A derrota petista mais sig-
nificativa se deu em Santo An-

dré, onde Paulo Serra (PSDB) 
derrotou Carlos Grana (PT), 
candidato à reeleição, por 78% 
a 22%.

O PT também amargou 
derrota significativa em Mauá, 
outra cidade da região do ABC 
paulista que integrava o cha-
mado cinturão vermelho, gru-
po de municípios da região 
metropolitana que costuma-
va ter maioria de eleitores pe-
tistas. O atual prefeito Doni-
sete Braga (PT) foi derrotado 
por Átila Jacomussi (PSB), por 
65% a 35%.

Com os resultados deste 
domingo, o PT foi praticamen-

te varrido do chamado clube 
do segundo turno, o conjun-
to das 92 cidades que têm 200 
mil eleitores ou mais. Nesse 
conjunto, que abriga 38% do 
eleitorado do País, o único re-
presentante petista a partir do 
próximo ano será o prefeito de 
Rio Branco, Marcus Alexan-
dre, reeleito já no primeiro tur-
no com 55% dos votos válidos.

Graças à vitória no Rio, 
com Marcelo Crivella, o PRB 
ficará na segunda colocação, 
em número de eleitores go-
vernados, no clube do segun-
do turno, atrás do PSDB e à 
frente do PMDB.

Daniel Bramatti,  
Rodrigo Burgarelli,  
Guilherme Duarte e  
Fabiana cambricoli 
Agência Estado 

// Em Manaus, artur Virgílio Neto cravou a maior vitória para os tucanos no 2º turno 

ALEXANDRE FONSESA / PSDB

Dezoito deputados 
deixarão a Câmara nos 
próximos meses para 
assumir prefeituras a 
partir de 1º de janeiro 
de 2017. Dos 81 
parlamentares que se 
candidataram este ano, 
14 foram eleitos prefeitos 
e quatro vice-prefeitos.

No segundo turno 
das eleições municipais, 
16 deputados 
disputaram a preferência 
do eleitorado, mas 
só oito foram eleitos: 
Anderson Ferreira (PR-
PE) em Jaboatão dos 
Guararapes; Duarte 
Nogueira (PSDB-SP) 
em Ribeirão Preto; Luís 
Carlos Busato (PTB-
RS) em Canoas; Max 
Filho (PSDB-ES) em 
Vila Velha; Nelson 
Marchezan Júnior 
(PSDB-RS) em Porto 
Alegre; e Washington 
Reis (PMDB-RJ) em 
Duque de Caxias. 
Marcos Rotta (PMDB-
AM) foi eleito vice na 
chapa de Artur Virgílio 
Neto (DEM) em Manaus 
e Moroni Torgan (DEM-
CE) vice-prefeito de 
Fortaleza na chapa de 
Roberto Cláudio (PDT).

Na passagem pela 
Câmara, Anderson 
Ferreira se notabilizou 
por apresentar o 
projeto do Estatuto da 
Família - que reconhece 
a unidade familiar 
formada por homem 
e mulher. Marchezan 
ficou conhecido por sua 
postura contrária ao 
reajuste de servidores 
públicos e de oposição 
ao ex-deputado Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ). Já 
Rotta - que foi presidente 
da CPI do BNDES - 
e Reis - da tropa de 
choque no Conselho de 
Ética - eram aliados de 
Cunha.

Dez deputados foram 
eleitos logo no primeiro 
turno: Arnon Bezerra 
(PTB-CE) em Juazeiro 
do Norte; Marcelo 
Belinati (PP-PR) em 
Londrina; Odelmo Leão 
(PP-MG) em Uberlândia; 
Dr. João (PR-RJ) em São 
João do Meriti; Edinho 
Araújo (PMDB-SP) em 
São José do Rio Preto; 
Fabiano Horta (PT-RJ) 
em Maricá; Fernando 
Jordão (PMDB-RJ) em 
Angra dos Reis (RJ); e 
Moema Gramacho (PT-
BA) em Lauro de Freitas 
(BA). Bruno Covas 
(PSDB-SP) foi eleito vice 
do tucano João Doria na 
capital paulista e Manoel 
Júnior (PMDB-PB) se 
tornou vice-prefeito de 
João Pessoa. Marquinhos 
Mendes (PMDB-RJ) 
chegou a ser eleito em 
Cabo Frio, mas teve a 
candidatura indeferida 
pela Justiça Eleitoral.

Entre os dois 
senadores que 
concorreram em 2016, 
só Marcelo Crivella 
(PRB-RJ) saiu vitorioso e 
vai governar a prefeitura 
do Rio de Janeiro. A 
senadora Marta Suplicy 
(PMDB-SP) ficou em 
quarto lugar na disputa 
pela capital paulista.

Concluído o processo elei-
toral, 146  dos 5.568 municípios 
brasileiros ainda não sabem 
quem assumirá o cargo de pre-
feito no ano que vem. São as ci-
dades em que os candidatos 
mais votados continuam com 
registro de candidatura pen-
dente de decisão final na Justi-
ça Eleitoral. É o caso, por exem-
plo, do prefeito reeleito de Ni-
terói (RJ), Rodrigo Neves (PV), 
que obteve mais de 58,59% do 
votos válidos (130.473) ontem 
(30), no segundo turno, mas 
espera o julgamento de um re-
curso contra o registro de sua 
candidatura no Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE).

O estado com o maior nú-
mero de municípios cujo can-
didato vencedor corre o risco 
de ser cassado, antes mesmo 
de assumir, é São Paulo, com 
26 cidades nessa situação.

O TSE tem até o dia 19 
de dezembro, data da diplo-
mação dos candidatos elei-
tos, para proferir uma decisão 
sobre todos esses casos. Se-
gundo a assessoria do tribu-
nal, tal prazo será cumprido, 
de modo a não provocar in-
segurança jurídica a respeito 
de quem de fato assumirá as 
prefeituras.

Se o candidato vencedor 
da eleição tiver sua candida-
tura impugnada, os votos re-
cebidos por ele são computa-
dos como nulos e assume o 

segundo mais votado.
É o caso de Salto de Jacuí 

(RS), onde Lindomar Elias 
(PDT), apesar de ser alvo de 
três condenações judiciais, 
conseguiu manter seu nome 
nas urnas e acabou eleito no 
primeiro turno, antes da de-
cisão final do TSE, Na última 
quinta-feira (27), o órgão cas-
sou o registro do candidato, 
dando a vitória ao segundo 
colocado, Nico (PP).

“Esse caso é um exemplo 
de como talvez o Congres-
so Nacional tenha que repen-
sar o prazo do julgamento dos 
recursos de registro de can-
didatura. Essa hipótese é, ni-
tidamente, a de uma pessoa 
que não poderia ter concorri-
do às eleições”, afirmou o mi-

nistro relator do caso no TSE, 
Henrique Neve, durante o 
julgamento.

SUPLEMENTARES
Em algumas cidades, os 

eleitores podem inclusive ser 
obrigados a voltar às urnas. De 
acordo com o Código Eleitoral 
(Lei 4.737/65), se os votos nu-
los ultrapassarem os 50% do 
número total de votos, a Jus-
tiça Eleitoral tem de 20 a 40 
dias para marcar a data de um 
novo pleito, a chamada eleição 
suplementar.

A situação se repete a cada 
eleição municipal, mas este 
ano foi agravada, segundo o 
presidente do TSE, Gilmar 
Mendes, pela redução do tem-
po de campanha de 90 para 

45 dias, o que afetou também 
os prazos para o registro das 
candidaturas.

“Com o encurtamento do 
prazo, nós tivemos problemas 
com os registros, a maioria, 
não chegaram ainda ao Tribu-
nal Superior Eleitoral, e alguns 
ainda sequer foram votados 
nos Tribunais Regionais Elei-
torais, então temos um quadro 
de insegurança”, disse Mendes 
ao apresentar o balanço do se-
gundo turno das eleições.

O presidente do TSE suge-
riu que talvez seja preciso an-
tecipar o prazo com uma “fase 
de pré-registro”, para que já 
ocorressem as impugnações 
e as apreciações, a fim de evi-
tar as instabilidades no proces-
so eleitoral.

As eleições de 2016 regis-
traram a maior taxa de votos 
em branco e nulos no segun-
do turno das disputas munici-
pais desde 2004, primeiro ano 
para o qual o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) divulga es-
tatísticas digitalizadas. No to-
tal, 14,3% dos eleitores que 
foram às urnas no domingo, 
30, nas 57 cidades onde hou-
ve nova consulta não escolhe-
ram nenhum dos dois candi-
datos à cadeira de prefeito.

Essa taxa de anulação está 
bem acima da média histó-
rica. Em 2012, por exemplo, 
9,2% dos eleitores decidiram 
anular ou votar em branco 

nas 50 cidades em que hou-
ve segundo turno. Em 2008, 
quando só 30 municípios fo-
ram para uma segunda dispu-
ta, esse porcentual foi de 7,5%. 
E, em 2004, apenas 5,4% dos 
eleitores votaram em branco 
ou nulo nessa etapa.

A abstenção também foi 
recorde na série histórica dos 
segundos turnos municipais - 
21,5% do eleitorado registra-
do no TSE não apareceu on-
tem para votar, mais do que 
em qualquer outro ano desde 
2004. O recorde anterior ha-
via sido justamente em 2012, 
quando 19,1% dos eleitores 
no cadastro não apareceram 

para votar no segundo turno.
Analisar esse dado, porém, 

pode ser enganador, uma vez 
que nem sempre o cadastro 
do TSE está atualizado. Eleito-
res que morrem ou se mudam 
para outras cidades sem reca-
dastrar o título, por exemplo, 
podem aumentar artificial-
mente a taxa de abstenção em 
cidades onde o registro eleito-
ral está defasado. 

Isso atrapalha a compara-
ção com anos anteriores, pois 
quanto mais tempo sem atua-
lizar a base, mais desatualizado 
fica o cadastro e maior a chan-
ce de “eleitores fantasmas” pu-
xar para cima essa estatística.

Mesmo levando em con-
sideração essa ressalva, o por-
centual de eleitores cadastra-
dos que deixou de escolher 
candidato neste segundo tur-
no é impressionante. Foram 
32,8%, ou praticamente um em 
cada três. Esse número era 11 
pontos porcentuais menor em 
2004 e vem aumentando pou-
co a pouco a cada ciclo eleitoral.

A taxa de eleitores que “la-
varam as mãos” foi especial-
mente alta no Rio. No total, um 
em cada quatro cariocas que 
foram neste domingo às urnas 
decidiu votar nulo ou em bran-
co. Somado à abstenção, esse 
contingente chega a 41,5% do 

eleitorado. É menor apenas do 
que o registrado em Mauá e 
São Bernardo do Campo, am-
bas no ABC Paulista: 42,3% e 
41,7%, respectivamente.

Do outro lado do ranking, 
estão São Luís, capital do Ma-
ranhão, e Maringá, no interior 
do Paraná, os únicos que re-
gistraram uma taxa de votos 
em branco e nulos menor do 
que 5%. Já a menor abstenção 
foi registrada em Olinda, uma 
das cidades onde houve reca-
dastramento eleitoral com re-
gistro de biometria no come-
ço de 2016. Lá, só 8% dos elei-
tores não compareceram nes-
te domingo às suas seções.

Pequenos conseguem 
avanço inédito 
Partidos nanicos obtiveram um 
avanço inédito no grupo das 
92 maiores cidades do País. 
Somados, eles venceram em 
18 desses municípios e vão 
governar 7,4 milhões de eleitores. 
Os maiores destaques foram as 
vitórias de Alexandre Kalil (PHS), 
em Belo Horizonte, e Rafael 
Greca (PMN), em Curitiba.
O avanço dos nanicos consolidou 
o fenômeno da dispersão 
partidária, que já havia sido 
recorde no primeiro turno.
No total, políticos de 31 partidos 
vão administrar pelo menos 
uma prefeitura a partir de 2017. 
Apenas quatro das legendas 
registradas não venceram 
em nenhum município. As 
informações são do jornal O 
Estado de S. Paulo.

Dezoito 
deputados 
federais 
deixarão a 
câmara 

Brancos e nulos batem recorde nas urnas

Eleição para prefeito segue indefinida em 146 cidades

Daiene cardoso 
Agência Estado

Felipe Pontes 
Da Agência Brasil
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Resultados do 2º turno revelam a fragmentação do sistema partidário, algo 
comprovado pela conquista de importantes cidades por legendas pequenas

Sistema partidário sai mais 
fragmentado das eleições 

O presidente do Tribu-
nal de Justiça, desem-
bargador Cláudio San-

tos, anunciou ontem a dispo-
sição para liberar, pelo menos, 
R$ 100 milhões em recursos 
do Judiciário para o governo 
do Estado pagar dívidas com 
diárias operacionais da Polí-
cia Militar, cirurgias de urgên-
cia e emergência de adultos 
e crianças, além da aplicação 
dos recursos em melhorias 
nos Hospitais Walfredo Gur-
gel e Maria Alice Fernandes e 
reabertura do Hospital da Mu-
lher em Mossoró.

O desembargador expli-
cou que irá conversar com 
os demais desembargadores 
e deputados estaduais para 
sensibilizá-los sobre a impor-
tância dessa medida emer-
gencial. “É dinheiro para o es-
sencial, custeio, medicamen-
tos, material para melhorar às 
condições de atendimento à 
população”, disse. 

Falando sobre a crise fi-
nanceira que atinge o Estado, 
Cláudio Santos lembrou que 
o TJRN tem demonstrado es-
pírito colaborativo com o Exe-
cutivo e os demais poderes 
para que se encontrem saídas 
para o momento de dificulda-
de econômica. O desembar-
gador lembrou que do total 
das despesas do Poder Públi-
co, 85% estão no Executivo. Na 

opinião dele, os demais po-
deres não podem ser penali-
zados por problemas que ca-
bem ao governo resolver.

O presidente do Tribunal 
registrou ainda o trabalho fei-
to pela atual administração 
do TJRN para diminuir gastos. 
“Reduzimos a despesa mensal 
com pessoal no TJRN, de 2014 
para 2015, de R$ 55 milhões 
para R$ 42 milhões”, reforçou 
Cláudio Santos. 

Em comparação, segun-
do o presidente do TJ, o Exe-
cutivo aumentou suas despe-
sas neste segmento em 25%. 
“A nossa, nós estamos redu-
zindo”, pontuou. “Os recursos 
que o Tribunal dispõe hoje é 
porque, eles foram economi-
zados”, acrescentou.

Ele recordou que no pri-
meiro semestre deste ano, o 
TJ liberou R$ 20 milhões para 
que o governo estadual cons-
trua um presídio para 600 pre-
sos e uma Unidade APAC. 
Quanto as providências que 
deveriam ter sido tomadas 
pelo Executivo para a constru-
ção do presídio destacou: “Não 
tem nem projeto”. Cláudio San-
tos disse ainda que o maior 
problema da segurança públi-
ca é o sistema penitenciário e 
o assunto exige urgência.

O anúncio da liberação de 
R$ 100 milhões chega poucos 
dias após uma reunião que 

contou com representantes 
de todos os Poderes para dis-
cutir finanças e também pou-
co depois sindicatos e entida-
des cobrarem devolução de 
R$ 400 milhões ao Tribunal 
de Justiça, Legislativo, Tribu-
nal de Contas e Ministério Pú-
blico para pagar folha salarial.

O NOVO também publi-
cou reportagem no domin-
go mostrando que nos últi-

mos seis anos os repasses que 
o Executivo tem de fazer aos 
Poderes cresceram 90%. Esse 
índice coloca o Rio Grande 
do Norte como terceiro colo-
cado no ranking dos estados 
brasileiros com o maior com-
prometimento da Receita Or-
dinária Líquida do Tesouro 
(ROLT) com os poderes. 

Neste ano os repasses ao 
Legislativo, Judiciário e cor-

te de contas potiguares re-
presentaram 24,53% das re-
ceitas – um volume que só é 
menor que o do Mato Gros-
so (27,91%) e do Amapá 
(27,58%). A média nacional é 
bem inferior e não ultrapassa 
13,33%. 

JUDICIÁRIO 
O Tribunal de Justiça do 

Rio Grande do Norte (TJRN), 
em todo o país, é o segundo 
que mais compromete o or-
çamento estadual (13,55%), 
atrás apenas do Maranhão 
(14,24%). No ano passado, ele 
já ocupava essa posição. O pri-
meiro era o do Espírito Santo, 
que foi ultrapassado pelos tri-
bunais potiguar e maranhen-
se na nova edição da pesqui-
sa. Entre as 26 Assembleias 
Legislativas, a do RN fica na 
6ª posição, responsável por 
5,05% do orçamento. O Mi-
nistério Público é o 7º do país, 
com 4,55% da ROLT potiguar. 

Já o Tribunal de Contas do 
Rio Grande do Norte se posi-
ciona entre os melhores re-
sultados de todo o Brasil. Ele 
compromete apenas 1,37% 
do orçamento, acima apenas 
dos TCE’s de Santa Catarina 
(1,04%), São Paulo (0,80%) e 
Ceará (0,63%). A Defensoria 
Pública do RN também é uma 
das que menos compromete 
recursos estaduais (0,55%).

Ana Cristina Campos 
Da Agência Brasil

A
lém de consolidar 
tendência apon-
tada no primei-
ro turno de cres-
cimento do PSDB 

e enfraquecimento do PT, o se-
gundo turno das eleições mu-
nicipais revela a fragmentação 
do sistema partidário exempli-
ficado na conquista de impor-
tantes cidades por legendas 
de pouca representatividade. 
Esta é a avaliação de analistas 
ouvidos sobre o resultado da 
aleição 2016. 

O cientista político e pro-
fessor do curso de relações in-
ternacionais da Universida-
de do Estado do Rio de Janei-
ro (Uerj) Maurício Santoro 
acredita que, se por um lado 
as eleições municipais fortale-
cem a base do governo do pre-
sidente Michel Temer, o pleito 
também mostra um país mais 
fragmentado em termos parti-
dários, com siglas sem grande 
representação elegendo pre-
feitos de capitais importantes.

“Essa fragmentação ficou 
como uma marca desse se-
gundo turno. É um fenômeno 
dessa década de 2010. A gen-
te pode inferir que isso é uma 
consequência da crise políti-
ca, uma bagunça maior nos 
partidos políticos majoritá-
rios na mira da Operação Lava 
Jato, que estão sofrendo o im-
pacto das investigações. Isso 
abre espaço para outras legen-
das”, disse Santoro.

Para o cientista políti-
co Carlos Ranulfo, coorde-
nador do Centro de Estudos 
Legislativos da Universida-
de Federal de Minas Gerais 
(UFMG), a vitória de Marcelo 
Crivella (PRB) no Rio de Janei-

ro, de Alexandre Kalil (PHS) 
em Belo Horizonte e de Rafa-
el Greca (PMN) em Curitiba 
demonstra uma dispersão do 
poder de pequenos partidos 
no Brasil. 

“Basta pegar as capitais: te-
mos 13 ou 14 partidos à fren-
te das capitais. É muito, se le-
var em conta que, até 2014, 
sempre trabalhamos com três 
partidos mais fortes: PT, PSDB 
e PMDB. É uma fragmenta-
ção do sistema partidário que 
é fruto da queda do PT. O as-
pecto mais característico des-
sa eleição é a continuidade 
da fragmentação. Se não hou-
ver reforma política em 2017, 

em 2018 [nas eleições majo-
ritárias para presidente e go-
vernador], vamos ter uma ex-
pansão maior ainda no núme-
ro de partidos. É o que tudo in-
dica”, avaliou Ranulfo.

PSDB, PMDB E PT
Segundo o professor da 

UFMG, houve um fortaleci-
mento da ala mais à direita 
do PSDB, que conquistou ca-
pitais e cidades importantes. 
“Isso está bem expresso na he-
gemonia que o [governador 
de São Paulo, Geraldo] Alck-
min vai alcançando nesse pro-
cesso. Ele se sai bem em São 
Paulo enquanto o [senador] 

Aécio Neves se sai muito mal 
em Minas Gerais. Outros par-
tidos começam a gravitar em 
torno dessa ala do Alckmin do 
PSDB”, afirmou Ranulfo. João 
Dória Junior se elegeu no pri-
meiro turno à prefeitura de 
São Paulo, com apoio de Alck-
min, e  João Leite, candidato de 
Aécio em Belo Horizonte, foi 
derrotado no segundo turno.

Na avaliação de Santoro, 
o segundo turno consolida o 
crescimento do PSDB regis-
trado no primeiro turno. “A vi-
tória do PSDB é uma vitória 
do Alckmin, que dá mais for-
ça a ele concorrer à presidên-
cia em 2018”.

Outro ponto destacado pe-
los analistas é a derrota do PT 
nessas eleições. “O PT pratica-
mente foi expulso das grandes 
cidades brasileiras e a maior 
cidade que conquistou foi a 
capital do Acre, Rio Branco”, 
afirmou Santoro.

O PMDB continua como 
a maior legenda do país, de 
acordo com os especialistas. 
“O PMDB manteve-se como 
o partido mais votado, com 
mais prefeituras. Mas teve der-
rotas expressivas e perdeu ca-
pitais importantes. Consolida-
-se como um partido de pe-
quenas e médias cidades”, dis-
se o professor da Uerj.

// Ajuda

Tribunal de Justiça tem R$ 100 milhões 
para governo pagar diárias e urgências 

Não resta dúvida para 
os analistas políticos que 
houve uma guinada à 
direita nessas eleições 
municipais. Para 
Santoro, esse país mais 
conservador que surge do 
segundo turno é reflexo 
da conjuntura política 
em que o PT perdeu 
espaço por causa da crise 
econômica e do desgaste 
provocado pela Operação 
Lava Jato. “É um país mais 
conservador, mais cético 
em relação à política, 
com muita abstenção, 
muito voto nulo, voto em 
branco. As pessoas estão 
muito insatisfeitas com as 
opções políticas que são 
apresentadas”, avaliou.

Para Carlos Ranulfo, 
o que pode mudar o 
atual cenário são os 
desdobramentos da 
Operação Lava Jato, com 
uma possível delação de 
executivos da empreiteira 
Odebrecht, que pode 
atingir diversos partidos.

Santoro acredita 
que muitos políticos 
estão com o futuro em 
suspenso após a prisão 
do deputado cassado 
Eduardo Cunha (PMDB-
RJ) e de uma possível 
delação da Odebrecht no 
âmbito da Lava Jato. “Tem 
três grandes interrogações 
até 2018: a Lava Jato, e em 
que medida ela vai atingir 
a cúpula da elite política 
brasileira, sobretudo do 
PMDB; a segunda é o 
que vai acontecer com a 
economia e se vai haver 
recuperação; e a terceira 
é o destino das reformas 
que o governo Temer está 
negociando no Congresso, 
particularmente, a 
da previdência e a 
trabalhista. A gente está 
em um momento de muita 
indefinição no sistema 
político. Tudo isso torna 
muito difícil negociar uma 
reforma política ampla”, 
completou.

2º turno resulta 
em país mais 
conservador 
e cético 

// No Rio de Janeiro, a vitória de Marcelo Crivella (PRB)  é um dos exemplos de dispersão do poder político entre os pequenos partidos 

FERNANDO FRAZÃO / ABr

// Cláudio Santos, presidente do TJ:  “Não tem nem projeto”

 FRANKIE MARCONE / NOVO

Reitor rebate 
Cláudio Santos 

Em nota oficial 
divulgada ontem, o reitor 
da Universidade Estadual 
do RN, Pedro Fernandes, 
criticou o presidente 
do Tribunal de Justiça 
Cláudio Santos, por 
sugerir a privatização da 
universidade. Ele disse que 
recebia a sugestão com 
“espanto e indignação”. Ele 
criticou ainda a proposta 
de conceder bolsas de 
até 1,5 mil para alunos. 
“Sugerir, por outro lado, 
que o Estado conceda 
bolsas de até R$ 1.500,00 
para cada aluno, como 
opção ao enfrentamento 
do “custo” de R$ 20 
milhões por mês (...) é um 
despropósito financeiro, 
dado que o montante 
ultrapassaria R$ 22,5 
milhões, muito além do 
suposto “gasto” com a 
Instituição”. 

E finalizou: ““Nos 
momentos de crise, como 
a que ora atravessa o 
Rio Grande do Norte, os 
esforços das melhores 
inteligências do Estado 
deveriam se unir para 
formular soluções 
duradouras e viáveis 
para o desenvolvimento 
da região, e não apontar 
propostas mirabolantes, 
que apenas mascaram 
os graves problemas de 
distribuição dos recursos 
públicos entre os diversos 
Poderes e Órgãos do 
Estado”. 
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O Rio Grande do Norte, as-
sim como os Estados da Bahia 
e do Rio Grande do Sul, segun-
do uma nota técnica divulga-
da pela EPE (Empresa de Pes-
quisa Energética), pelo ONS 
(Operador Nacional de Siste-
ma) e ANEEL (Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica) classi-
fica como “nula”  a capacidade 
remanescente desses Estados 
para escoamento da energia 
que conseguirem gerar.

No popular: os principais 
órgãos governamentais do se-
tor elétrico atentam publica-
mente que a geração de energia 
não pode figurar em nenhum 
novo plano de desenvolvimen-
to econômico para essas uni-
dades da Federação, por me-
lhores que sejam as suas condi-
ções para atuar nesta área.

Tal nota técnica foi distri-
buída  no começo do mês pas-
sado para justificar a exclusão 
deles do 2º Leilão de Energia 
de Reserva do 2016, que defi-
ne a concordância do Gover-
no Federal sobre esses proje-
tos, viabilizados pela garantia 
de mercado para a aquisição 
da energia gerada. Sem mer-
cado não tem investimento.

Mesmo com um fato con-
tundentemente concreto que 
deveria ter provocado uma 
pronta reação para apurar res-
ponsabilidades e pressionar 
o Governo Federal a modifi-
car um quadro profundamen-
te injusto por condenar os que 
possuem melhores condições 
para produzir a energia elétri-
ca que garantirá o crescimento 
brasileiro, fique fora do merca-
do porque o  Governo Federal 
não fez a sua parte, tolerando a 
formação de gargalos que im-
pedem a integração nacional 
de um programa vitorioso, por 
conseguir modificar a matriz 
energética brasileira, embora 
os prejudicados – nosso RN in-
clusive – não tenham consegui-
do fixar uma posição,  dando a 
devida importante a uma situa-
ção que não pode continuar in-
definida por mais tempo.

É importante ressaltar que 
a exclusão naquele Leilão de 
Energia de Reserva está com-
prometendo o futuro, por im-
pedir a instalação dos par-
ques eólicos que começariam 
a produzir em 2019.

O cálculo de capacidade re-
manescente para escoamento 

de geração levou em conside-
ração as usinas em operação 
comercial e expansão de con-
figuração de usinas vencedo-
ras de futuros Leilões de Ener-
gia Nova  de fontes alternativas 
ou de fonte de reserva.

Como se trata de um setor 
estratégico para o país, fica cla-
ro que estamos com o nosso fu-
turo comprometido pela falta 
de um planejamento nacional 
para um setor vital para o Brasil.

Certamente que está na 
hora de unirmos forças no 
sentido de exigir do Governo 
Federal a existência de uma 
matriz de planejamento para 
a livre transmissão de energia. 
A posição do Rio Grande do 
Norte deve ressaltar o fato de 
estar sendo impedido de avan-
çar no aproveitando as suas 

potencialidades, fato compro-
vado por um fato concreto: - O 
RN, em curto espaço de tem-
po, passou da condição de im-
portador para a de exportador 
de energia, mesmo tendo sido 
prejudicado pelo atraso na en-
trega das linhas de transmis-
são da CHESF (uma empresa 
federal), que só foi sanado em 
2015 depois de dois anos de 
espera, somando-se o atrapa-
lho causado pela falência da 
espanhola “Abengoa”, respon-
sável pela instalações dos cha-
mados “linhões”.

A visão da Abeólica, enti-
dade que representa todo o 
setor de geração de energia 
eólica, é menos pontual, tra-
tando do assunto do ponto 
de vista nacional, sem se de-
ter nas questões regionais: - O 
problema de transmissão de 
energia é estrutural e atinge 
todo o setor elétrico brasileiro. 
O secretário Flávio Azevedo 
está anunciando o nosso pro-
testo a partir de uma constata-
ção: “Mais uma vez o Nordes-
te, e sobretudo o RN, são pre-
judicados para que se possa 
atender aos interesses do Sul 
e do Sudoeste”.

Venda da Ceasa
O grupo de trabalho 
designado pelo governo para 
tratar da venda do terreno 
da Ceasa vai se reunir esta 
semana com representantes 
dos permissionários que 
demonstram interesse 
em comprar a área e as 
instalações. Uma conta de 
padaria (que essa Roda Viva 
enrolou-se todinha) mostra a 
viabilidade do negócio. Basta, 
200, dos 410 permissionários, 
toparem a compra para 
viabilizar o negócio. Se cada 
um assumir R$ 500 mil, será 
suficiente para fazer R$ 100 
milhões, o valor do terreno. 
Em média, sobraria uma 
prestação para cada um em 
torno de menos de R$ 6 mil 
mensal. O governo vai insistir 
nessa conversa.

Gênero na Universidade
A Pró Reitoria de Extensão 
da Universidade Federal 
promove, hoje, o 1º Seminário 
“Universidade com 
Diversidade” com o tema “O 
cotidiano feminino e seus 
enfrentamentos”. O evento 
acontece entre às 14 hs e 22 
hs, no auditório da Reitoria. O 
seminário pretende discutir 
ações em contraposição à 
violência de gênero e sugerir 

ações que contribuam para 
a criação de uma cultura de 
respeito às diferenças.

Mais dois

 A 47ª semana de 2016 
começou com mais duas 
explosões a caixas eletrônicos 
de bancos no RN. Na 
madrugada de ontem, um 
bando explodiu os caixas 
do Banco do Brasil, na Av. 
Capitão-mor Gouveia, em 
frente à Ceasa, e distante 
poucos metros da sede 
da Polícia Federal. Essa 
agência foi visitada por mal 
feitores dia 9, quando eles 
não obtiveram sucesso. Na 
véspera houve uma tentativa 
na bateria de caixas do Banco 

do Brasil, na av. Afonso 
Pena, mas os bandidos não 
obtiveram êxito. O número 
de explosões de caixas de 
agência bancárias no RN em 
2016 já soma 87.

 Bloqueadores, afinal
O Governo do Estado 
anuncia a instalação das dez 
torres do sistema de bloqueio 
do sinal de telefones celulares 
na Penitenciária de Alcaçuz. 
Foi a notícia da instalação 
desse sistema que provocou 
o maior motim no sistema 
penitenciário nos últimos 
tempos.

Começa a corrida
Com 15 vereadores novos 
e 14 reeleitos, a Câmara 
de Natal começa a cuidar 
da definição da sua Mesa 
Diretora. Depois de muitos 
balões de ensaio, dois 
nomes estão resistindo e 
demonstrando força para 
participar da corrida: Raniere 
Barbosa e Paulinho Freire.

Greve continua
Em greve desde a última 
segunda-feira, os funcionários 
da Prefeitura de Mossoró 
decidiram manter o 
movimento paredista. Em 
discussão está a forma de 
pagamento de reajuste 
retroativo. Em tempo: decisão 
do Supremo autoriza desconto 
dos dias não trabalhados.

UTI Infantil
O Movimento Criança Viva 
está fazendo uma campanha, 
para um abaixo assinado 
virtual, cobrando da EBSERH 
(Empresa Brasileira de 
Empresas Hospitalares) a 
abertura de seis leitos de 
UTI Pediátrica no Hospital 
Universitário Onofre 
Lopes, que se encontram 
completamente equipadas há 
três anos, mas não funcionam 
por falta de médicos.

Sistema em discussão
A OAB/RN vai realizar, hoje, 
audiência pública para discutir 
“APAC e privatizações: como 
fica o Sistema Prisional?” com 
representantes do Governo 
do Estado, Tribunal de 
Justiça, Assembléia, Câmara 
Municipal, colocando em 
destaque um dos problemas 
mais graves do RN. 

Crescimento ameaçado

ZUM  ZUM  ZUM

Lazer na Costeira

O sol vai voltar?

A Secretaria Estadual de Turismo anunciou um projeto 
para urbanizar a área conhecida como Vale das Cascatas, na 
Via Costeira. A ideia é transformar aquele espaço num setor 
de convivência, de cultura, misturando lazer e esporte. Não é 
de hoje que aquele trecho da costa natalense pede uma in-
tervenção, a fim de permitir a presença do público.

Também não é de hoje que o setor é visitado diariamen-
te, sob risco, uma vez que não há estrutura de segurança, por 
natalenses ou visitante em busca de área mais tranquila para 
o lazer. Cumpre anotar que a região já obteve  mais de uma 
chance de deslanchar e não avança.

A primeira vez foi como o Vale das Cascatas, um impo-
nente projeto de lazer com piscinas e áreas de diversão. Não 
chegou a ser concluído e o terreno foi tomado de volta pelo 
governo, num imbróglio jurídico que envolveu vários consu-
midores que adquiriram títulos, mas não viram prontas as 
obras do parque.

Tempos depois, no mesmo terreno, especulou-se a insta-
lação de uma unidade do Hospital Sara Kubitscheck, o mais 
respeitado de reabilitação motora do país. Houve tratativas 
e até visitas dos executivos da rede Sarah, sem, contudo, ser 
viabilizada a instalação. O local chegou a ser aprovado pela 
equipe médica, exatamente pelo fato de o terreno, à beira-
-mar, ser propício para a recuperação dos pacientes.

Surge agora a possibilidade de o terreno se transformar 
numa área esportiva, de lazer e de convivência, com espaço 
para quadras esportivas e pistas de skates, além de espaço 
para apresentações. Seria, sim, uma destinação interessante 
para o Vale das Cascatas.

O natalense sempre responde, positivamente, quando é 
oferecido a ele um espaço interessante, em que possa levar 
seus familiares e se divertir, exatamente como é a proposta 
do “novo Vale das Cascatas”.

Não custa lembrar que, cidade turística, Natal precisa de 
lugares de convergência cultural e esportiva, não somente 
para os “nativos”, mas para quem visita a cidade e busca algo 
mais para dividir além do tempo que aproveita na praia. A 
Via Costeira, em particular, é uma das avenidas mais char-
mosas do país.

Não são poucos os turistas que ao visitar a cidade desta-
cam o fato de uma capital, com quase 1 milhão de habitan-
tes, possuir uma avenida beira-mar tão bonita e de trânsito 
tão fluido. A ideia de dar maior e melhor utilidade ao Vale das 
Cascatas tende a valorizar aquela área ainda mais.

“Nosso dia vai chegar/ Teremos nossa vez/ Não é pedir 
demais/ Quero justiça”. Cantei muito na minha adolescência 
esses primeiros versos, e os outros, da música “Fábrica”, escri-
ta pelo saudoso Renato Russo. Eram tempos de sonhos, de 
vontade de ver meu país sendo mais igualitário e de ser me-
nos acossado pelo “mérito” e mais acolhido em oportunida-
des de direitos.

 Renato Russo nos deixou há 20 anos. Mas suas músicas 
nunca foram tão atuais. Se ele estivesse vivo, provavelmente 
estava fazendo parte do coro dos inconformados com essa 
triste realidade que nosso povo vem passando. Ora aneste-
siado por um ódio que eu não encontro explicação, ora pela 
ignorância alimentada por uma mídia que mais desforma 
que informa. Russo teria feito campanha para o Freixo no Rio.

 A volta de slogans como “Ordem e Progresso” e “Crian-
ça Feliz” nunca me cheirou tanto a mofo e enxofre. Outubro 
se foi, mas o dia das bruxas segue assombrando nossa demo-
cracia e todas as conquistas que tivemos ao longo dos anos. 
Vivemos uma “ordem” que legitima atrocidades policiais 
contra adolescentes, que ocupam escolas; que exalta um juiz 
obcecado pelo delírio de poder, que só aponta suas caneta-
das para um único partido, em meio à corja de políticos en-
volvidos num esquema de propina secular no nosso país. O 
“progresso” que somente acolhe e afaga o topo da pirâmide e 
a criança feliz que invoca um primeiro-damismo assistencia-
lista, num papel coadjuvante da mulher “voluntária” e acéfala.

 É. Acreditar que “é claro que o sol vai voltar amanhã” tem 
ficado cada vez mais difícil. Vejo um céu menos cinza quan-
do assisto ao discurso da menina Ana Júlia, na Assembleia 
Legislativa do Paraná que comoveu o mundo pela firmeza 
e hombridade. Mas não podemos esperar tanto, menina Jú-
lia. Não podemos esperar por 20 anos, que pessoas decentes 
como você estejam no comando da nossa política. É preciso 
uma revolução agora. A destituição desse governo ilegítimo, 
eleições diretas, para que possamos voltar a acreditar que fer-
ramentas sociais da vida moderna como trabalho e voto não 
podem ser usadas contra nós. 

 Oxalá Russo estivesse aqui para fazer novos versos sobre 
velhas práticas e abrir nossos olhos, e dos nossos pais e das 
gerações futuras. E que ficasse fulo da vida em ouvir seu re-
frão “Que país é esse?” sendo entoado por uma gente que vai 
para manifestação vestido de verde e amarelo, contra uma 
corrupção que só tem uma cor, com uma babá devidamen-
te fardada, empurrando carrinho de criança, numa clara di-
visão de castas. E é isso que Russo e muitos dos que ouvía-
mos suas canções jamais desejaríamos para nosso país: di-
vidido, individualista, histérico, truculento, fundamentalista, 
corrupto. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO CHEFE DA CASA CIVIL, ELISEU PADILHA, 
CAPITALIZANDO A ESTONTEANTE DERROTA 
DO PT.

“Esta eleição sepulta qualquer tipo 
de contestação, seja sob o ponto de 
vista institucional, de legitimidade 
ou programa de Governo”.

• Hoje é o Dia Mundial do 
Veganismo: é um movimento pelos 
direitos dos animais e ambientais.
• Uma missa hoje, às 17 hs, na 
igreja de São José, em Caicó, marca 
o aniversário do deputado Vivaldo 
Costa.
• Completa 160 anos, hoje, da 

instalação do Juizado de Direito de 
São José de Mipibu. Dr. José Luiz de 
Medeiros foi o primeiro Juiz.
• A Igreja comemora, hoje, o Dia de 
Todos os Santos.
• Principal manchete de ontem, 
do jornal Extra: “O Rio é Universal”, 
noticiando a vitória de Crivela.

• Há 90 anos era inaugurada a 
estação ferroviária de São Sebastião, 
atual Governador Dix-sept Rosado.
• Proibida a venda de alimentos e 
bebidas em embalagens de vidro 
no em torno da Praça da Árvore de 
Mirasol. Segurança.
• No Rio, mais de dois milhões de 

eleitores adotaram o não voto na 
eleição de domingo.
• Pelas contas do MPE, a prefeita 
Rosalba Ciarlini vai receber um 
buraco de R$ 11 milhões.
• Instituída na Câmara de Natal, a 
Frente Parlamentar em Defesa dos 
Autistas.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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Afaste-se tudo quanto nos 
outros seriamas qualidades 
raras, porque nele eram to-
das naturais:a cultura jurídi-
ca, o texto impecável, as boas 
leituras, um jeito boêmio, e o 
violão. E fiquemos com o que 
tinha de mais precioso e mais 
escondido num canto da 
alma: aquele seu olhar pre-
cioso sobre a vida. Kerubino 
era um filósofo que não acei-
tava ser, de fato,só por teimo-
sia. Achava sua filosofia casei-
ra, tanto que fez questão de ti-
tular assim os pequenos en-
saios que publicou depois de 
muita luta. 

Nossa amizade nasceu 
de um acaso. Conhecia Jai-
ro Procópio, seu irmão, à dis-
tância, levado pela admira-
ção de Silvino Sinedino,então 
diretor do Diário de Natal. 
Um dia, abro o computador, 
e vejo um bilhete. Era sua fi-
lha que desejava, sem ele sa-
ber, prestar homenagem ao 
pai nos setenta anos. Gostei 
da sua trama carinhosa. Disse 
o número de linhas para o es-
paço exato da coluna e no dia 
combinado lancei o texto. Ele 
agradeceu num pequeno bi-
lhete, meio emocionado. E fi-
camos amigos.

Com o tempo, e diante de 
alguns comentários que fazia, 
desconfiei: Kerubino não era 
apenas um grande formula-
dor de argumentações jurídi-
cas. Ia muito além do apenas 
bem escrito. Juntava idéias 
que pareciam contraditórias 
e tinha um estilo incomum 
de metaforizar as palavras 
com novos sentidos. Passei a 
instigá-lo a abrir a gaveta, até 
que um dia aceitou empres-
tar um pequeno arrumado 
de folhas presas numa pasta. 
Lá estavam vários pequenos 
ensaios, alguns com apenas 
poucas linhas. 

Começava ali a idéia de 
reuni-los num livro. Teimou, 
com aquela sua teimosia ri-
sonha, mas dura de vencer. 
Resistia a duas pressões, ao 
mesmo tempo. De um lado, 
Diógenes da Cunha Lima, a 
quem revelei seus ensaios. 
Do outro, minhas pequenas 
traições, aqui na coluna, pu-
blicando os textos sem avi-
sá-lo. A resistência durou um 
tempo, mas acabou sem for-
ças. Fez uma seleção mais ri-
gorosa e o livro saiu com um 
pequeno prefácio que escrevi 
e o título perfeito: Ensaios de 
Filosofia Caseira.

Diógenes queria vê-lo na 
Academia de Letras, mas nos-
sa luta fracassou. Ironizava a 
idéia de ser imortal. Não hou-
ve jeito. Teimava em ser um 
homem comum, e não era. 
Sua coragem pessoal era feita 
de um destemor sem brava-
tas. Resistiu, mesmo ferido, a 
umassalto à sua fazenda, tro-
cando tiros. Sabia contar sem 
jactância. E tinha uma expli-
cação: sua grande admira-
ção não era a coragem, mas 
a simplicidade de Jairo, o ir-
mão. Um simples que, para 
ele, era tocado pela bondade 
humana. 

Vivemos perto nos úl-
timos anos. Uma confraria 
sem obrigações nos reúne a 
cada quinta-feira,no almo-
ço: Genibaldo Barros, Harol-
do Bezerra, Aécio Emeren-
ciano, Álvaro Alberto, Ivis Be-
zerra, Daniel, Sávio Hackradt 
e José Bezerra Marinho. Fica-
mos sem ele, ali, meio cala-
do. Já não bebia para não as-
sustar o coração. Dizia, aos 
oitenta anos, que só desejava 
viver um pouco mais. Apren-
di muito com Kerubino sobre 
os vícios e as virtudes da vida. 
Ele era de carne e osso, mas 
tinha nome de anjo. 

Ele tinha nome de anjo

“Mudança é a mais 
prostituída palavra de 
cada governo”.
François Silvestre

1. ELOGIO
A decisão do governador 

Robinson Faria de transformar 
em área de lazer, aberta ao pú-
blico, o espaço que pertenceu 
ao Vale das Cascatas, em plena 
Via Costeira, é, por todas as ra-
zões, um ato elogiável. 

2. RAZÕES
Será o único espaço aberto 

livremente ao natalense, o que 
o projeto da Via Costeira nun-
ca reservou, e evita uma mons-
truosa ideia de privatização de 
uma via pública e publicamen-
te mantida pelo governo. 

3. SERVIDÃO
Também precisam ser re-

abertas e urbanizadas as áreas 
de servidão pública garantin-
do acesso público ao mar ao 
longo na Costeia que foram já 
cercadas pelos hotéis e reaber-
tas no governo Geraldo Melo. 

4. PÓRTICOS
O cuidado não é delírio. 

Houve no passado quem pro-
pusesse a monstruosa idéia 
de construção de pórticos em 
Areia Preta e Ponta Negra e a 
cobrança de taxa de acesso.  E 
o Diário de Natal derrubou. 

ATENÇÃO - Se a imprensa 
éo olhar vigilante auxiliando 
o governante a governar, 
com certeza deve ter sido 
este o serviço prestado pelo 
escritor François Silvestre 
com o textoque publicou no 
domingo, nesta página.

RETÓRICA - François 
mostrou com o talento 
que faltou a este cronista 
que o governo é vítima de 
um planejamento que não 
produziu avanços. E escreveu: 
‘Todos nós pagamos por uma 
retórica abatida em pleno vôo’.

ALIÁS - Como se a falácia do 
planejamento não bastasse, 
mesmo achando-se exemplo 
para a América Latina como 
divulgou, tem a outra peste a 
corroer todos os governos: a 
solícita e risonha legião dos 
xeleléus.  

COMO? - Os auditores 
fiscais da Prefeitura de 
Natal levantam uma dúvida 
e agora o prefeito não 
pode silenciar: a de que há 
‘incoerências’ entre a receita 
tributária e a crise financeira. 
Exigem explicação.

FUGA? - Com todo o 
respeito ao sistema de 
segurança do Estado, desde 
o comandante da Polícia 
Militar aos seus policiais e 
agentes: não há notícia mais 
antiga e monótona do que 
‘Presos fogem de Alcaçuz’. 

Por... - Isso a nota de 
esclarecimento da PM sobre 
a nova fuga em Alcaçuz tenta 
justificar o injustificável. 
Já são dezenas de fugas e 
de justificativas. Aliás, a 
violência em Natal bateu 
recorde inédito e nacional.

BIBLIOTECA - Dia 11 
próximo o governo faz a 
segunda tentativa para licitar as 
obras de conclusão e instalação 
da Biblioteca Câmara Cascudo. 
A primeira foi considerada 
deserta, nenhuma empresa 
aceitou concorrer.

BATALHA - A grande luta 
para licitar recursos do RN 
Sustentável é a burocracia 
infernal que os seus técnicos 
elegeram como forma de 
eficiência. Além, claro, 
das gordas e generosas 
contratações de assessorias. 

DEUS - Dia 11, às 19h30, 
no palco da Feira do Livro, 
um debate reúne o padre 
e teólogo João Medeiros 
Filho e o filósofo Pablo 
Capistrano em torno de um 
pergunta aos dois para abrir 
a conversa: Deus existe?

FORÇA - A opinião pública 
tem força quando defende o 
bem estar coletivo. O Poder 
Judiciário já aceita liberar 
R$ 100 milhões dos R$ 500 
milhões de sua poupança 
pagar a Polícia e realizar 
mais de mil cirurgias. 

EFEITO - O gesto não apenas 
deixa melhor posicionado 
numa hora e, que constrói uma 
sede de onde na dares e 81 
mil metros quadrados como 
ter efeito exemplar junto ao 
Poder Legislativo e o Ministério 
Público.

ESTILO - Nem o jornalismo 
na singeleza da concisão e 
da clareza, escapa às pompas 
da linguagem oficial. No 
release, a Prefeitura promove 
‘a revitalização estrutural dos 
cemitérios’. Seriam limpeza e 
a pintura?

PALCO

CAMARIM

Seicho-No-Ie: Ainda sobre o poder extraordiná-
rio das palavras

Podemos considerar um poder tremendamente benéfi-
co às palavras usadas como elogio. Existem pessoas que vi-
vem a falar muito mal dos outros em vez de elogiá-los. 

Até pais vivem apontando defeitos de seus filhos, ainda 
que possuam a intenção de corrigi-los. A criança e o ado-
lescente, normalmente acreditam no que os pais afirmam. 
Se os pais vivem, permanentemente, lhe apontando defei-
tos é natural ele acabe se convencendo de que não possui 
qualidades e torne-se cada vez pior. Os pais devem procu-
rar ver sempre o lado positivo do filho e dirigir-lhe, sempre 
que possível, palavras luminosas de elogio.

Da mesma forma que os pais vivem a reclamar perma-
nentemente sobre o filho com o objetivo de melhorá-lo 
sempre, grande parcela dos religiosos das mais diversas re-
ligiões apregoam de modo sistemático que a humanidade 
caracteriza-se como má e pecadora e conclama-a a se redi-
mir, justamente por a ela dedicar grande amor e desejar en-
caminha-la para o caminho correto. 

Assim como a mãe que repreende o filho amado com a 
única intenção de melhorá-lo e orientá-lo na vida, eles ten-
tavam salvar a humanidade com expressões impregnadas 
de negativismo. 

Aqueles que possuem algumas noções de psicologia co-
nhecem de perto o quanto é imenso o poder sugestionável 
da palavra! 

Por não conhecerem o efeito sugestivo das palavras, 
muitos religiosos contribuíram para uma piora acentuada 
da humanidade apesar do profundo empenho de conduzi-
-la à salvação.

Esse conhecimento também é urgente chegar à consci-
ência dos senhores médicos. Excelentes médicos são aque-
les que se apercebem da excelente perfeição da Imagem 
Verdadeira do Homem sem se voltar apenas para o aspecto 
material do paciente. 

Todos aqueles que se encontram enfermos perdem a 
esperança e o valioso ânimo quando seu médico emite opi-
niões pessimistas sobre seu problema. Isso provoca uma 
intensa diminuição da energia curativa existente natural-
mente no ser humano e, consequentemente, seu estado se 
agrava.
José de Anchieta Cavalcanti

Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Soltem os bichos!
Chego à praça às 6h e me deparo uma cena do passado: 

gaiolas penduradas em postes e, dentro delas, passarinhos 
silenciosos expostos ao Sol do amanhecer. Em um canto, 
um grupo de homens – de adolescentes a senhores ma-
duros -, a maioria com sobrepeso, entretido em conversas 
amenas e indiferente às máquinas de ginástica à sua frente, 
benfazejas e gratuitas. Meia hora depois, levantam-se, co-
brem as gaiolas com capas e retornam para suas casas, le-
vando consigo as pobres aves de que se fizeram carcereiros.

Passeio pelo Alecrim e reencontro um negócio do tem-
po dos meus avós que eu julgava varrido pelos ventos do 
desenvolvimento e da consciência ética: lojas entupidas 
de gaiolas com os mais belos pássaros da fauna regional, 
prontos para serem vendidos, e, na rua, galinhas aglomera-
das em cubículos, à espera da feira que só começará no dia 
seguinte.

Percorro bairros nobres e a periferia e percebo a multi-
plicação das pet shops, com suas rações transgênicas, seus 
aparelhinhos, suas almofadas, seus remédios e também 
suas gaiolas, repletas de cães e gatos recém-nascidos, à es-
pera de quem os compre.

Aqui e ali vejo clínicas veterinárias, hotéis e até hospitais 
de bichos e, ao chegar à casa de um familiar, experimento 
o ápice desse périplo sobre a nova relação do homem com 
os animais: o cachorrinho da casa toma 20 comprimidos ao 
dia, sua comida é receitada por uma nutricionista, semanal-
mente ele recebe a visita de um enfermeiro para a aplica-
ção de soro vitaminado e, claro, já esteve internado várias 
vezes em hospitais veterinários, onde foram diagnosticados 
seus males no fígado e nos rins e prescrita a saraivada me-
dicinal. Por mês, gasta-se com o cachorrinho bem mais do 
que um gari ganha para manter uma família de quatro, cin-
co... sete pessoas.

À primeira vista, podemos dizer que a nossa reaproxi-
mação aos animais domésticos e os cuidados que passa-
mos a lhes dedicar é um sinal de que nos tornamos mais re-
finados e amorosos. E é, mas nem tanto assim.  

A proximidade aos bichos, não raro, reflete a solidão do 
homem e a sua incapacidade de se relacionar com outros 
humanos, por avareza e medo de compartilhar com quem 
pode não lhe ser servil. E o excesso de zelo e escassez de na-
turalidade nessa relação, que hoje sustenta um mercado sa-
turado de enganos, é uma amostra do mal que podemos fa-
zer aos animais quando os tornamos reféns de nossas neu-
roses e pulsões egoicas.

Nosso estilo de vida nos adoeceu. Estressados, perde-
mos a qualidade de vida. E é isso o que temos oferecido aos 
bichinhos que, delicadamente, aprisionamos: estresse, dro-
gas e o inferno de nossas sofisticações, fazendo-os sofrer, 
longe de sua saudável naturalidade.

Existirá diferença entre o carcereiro de pássaro e o es-
tressado que estressa cão e gato, manipulando-os como se 
fossem bichos de pelúcia? Penso que, em ambos os casos, o 
que está em foco é o nosso prazer egoístico. Não há compai-
xão legítima, que considera o sentimento do outro. 

Soltem os bichos, por favor.

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Santana dos Matos
 Santana do Matos até a metade dos anos 90 contou com 

população que lhe assegurava o coeficiente 1,4 do FPM. Si-
tuacao que se alterou com a emancipação do Município de 
Bodó na segunda metade dos anos 90.

 Desde então que Santana do Matos vive uma instabili-
dade nas estimativas populacionais feitas anualmente pelo 
IBGE. Num ano o número de habitantes é pouco mais do 
que suficiente para manter o coeficiente 1,0 e no ano se-
guinte cai para o coeficiente 0,8 como acaba de ocorrer. 
Desta vez com o agravante de um acordo com o Municipio 
de Florania, em que perdeu para este parte do seu território. 

Há becessidade de solução para esta instabilidade e ga-
rantir ao Município de Santana do Matos um número de 
habitantes que folgadamente lhe assegure o coeficiente 1,0. 
Esta solução passa pela negociação de um acordo com o 
Município de Bodó pelo qual parte do território deste e sua 
respectiva população retorne para o Município de Santana 
do Matos. 

 Isto porque por mais reduzido que seja o território do 
Município de Bodó, bem como sua população, ele manterá 
sempre o coeficiente 0,6 que é o menor. Enquanto o Muni-
cípio de Santana do Matos manterá com folga o número de 
habitantes para lhe garantir o coeficiente 1,0. 
 Alcimar de Almeida 
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

ALMIRO DOS REIS 
JÚNIOR, GRANDE 
ANESTESIOLOGISTA 
PAULISTA

Escreveu fundamenta-
do artigo em 2006, na Revis-
ta Brasileira de Anestesio-
logia, sob o título “O Primei-
ro a Utilizar Anestesia em 
Cirurgia Não Foi um Den-
tista. Foi o Médico Crawford 
Williamson Long”. Nesse tra-
balho ele defende que a his-
tória da descoberta da anes-
tesia continua incompleta-
mente esclarecida em vários 
de seus aspectos. Mas é fácil 
definir que Crawford Willia-
mson Long foi o primeiro a 
utilizar o éter sulfúrico para 
operar vários pacientes, sem 
dor, e realizar analgesias 
obstétricas. 

São discorridos porque e 
como Crawford Williamson 
Long foi levado a se tornar 
o primeiro médico a operar 
sem dor, quatro anos e meio 
antes de Morton, e o papel 
que desempenhou numa das 
maiores descobertas da Me-
dicina. Descrevem-se as cir-
cunstâncias que o levaram a 
não divulgar de imediato sua 
descoberta. É analisado o en-
volvimento de Long na dis-
cussão pela primazia da des-
coberta da anestesia e rela-
tado o seu falecimento. As 
numerosas homenagens re-
cebidas por Long nos EUA e 
em outros países são citadas.

W. T. G. Morton costuma 
ser considerado como o au-
tor da descoberta da aneste-
sia geral. Contudo, provou-se 
que Long foi o primeiro a uti-

lizar a anestesia cirúrgica e é 
reconhecido em várias regi-
ões de seu país como o pai da 
anestesia cirúrgica e “o seu 
descobridor”. É necessário, 
ainda, reverter o fato de ser 
Long pouco conhecido en-
tre nós e inseri-lo no lugar a 
que tem direito na história da 
anestesia geral.

Antes da descoberta da 
anestesia geral, que prece-
deu de quase meio século à 
da anestesia locorregional, 
a cirurgia só podia ser rara-
mente empregada em pe-
quenas operações superfi-
ciais e em amputações de 
membros. O paciente era li-
teralmente contido, e o sofri-
mento, atroz. A rapidez cirúr-
gica era essencial. A esperan-
ça de alteração de tal situa-
ção praticamente não existia. 

Velpeau dizia: “Excluir a dor 
das operações é uma quime-
ra que hoje em dia não é mais 
possível perseguir.”

No Brasil, a primeira anes-
tesia foi realizada pelo Dr. Ro-
berto Jorge Haddock Lobo, 
nascido em Portugal, em um 
estudante da Escola de Medi-
cina do Rio de Janeiro, Fran-
cisco d’Assis Paes Leme, com 
intenção apenas experimen-
tal, em 20 de maio de 1847. 
Morton, então, passou a ser 
considerado entre nós e em 
muitos países como o autor 
dessa mudança e o descobri-
dor da anestesia. Entretanto, 
quatro anos e meio antes do 
feito de Morton, um jovem do 
sul dos EUA, Crawford Willia-
mson Long tornou-se o pri-
meiro médico a operar sem 
dor.

A anestesia é uma coisa 
absurdamente fantástica. So-
bre ela e seus resultados creio 
que apenas um silêncio res-
peitoso poderia traduzir algo. 
E olhe que alguns procedi-
mentos médicos ainda se re-
vestem de dor ou desconfor-
to. E olhe que a maioria abso-
luta dos médicos “morrem” de 
medo de se submeter a uma 
cirurgia...

Eu acredito em coisas es-
pirituais, sobrenaturais ou, 
como dizem alguns, impossí-
veis. Eu creio que alguns co-

nhecimentos foram “envia-
dos” para a humanidade, ou 
por Deus ou como resultado 
da soma das energias dos se-
res humanos, ou vieram no ar, 
de alguma forma e de alguma 
origem... O Nada, nada pode 
produzir.

E a respeito disso, fazendo 
uma viagem a um universo ain-
da mais longe, lembro que a mi-
nha mãe, pessoa simples nasci-
da e criada em Nova Cruz, que 
conservou até à morte, guarda-
dos em um vidro de brilhantina 
Glostora, os umbigos meu e de 

meus dois irmãos, para que ja-
mais fossemos morar longe ou 
nos afastar dela.

Essa crença ela herdou 
da mãe dela (D. Preta), mi-
nha avó, que morava no fi-
nal da rua do lado esquerdo 
da igreja matriz, que fica per-
to da Rua do Sapo, beira do 
rio Curimataú, onde se locali-
zava a “zona” de Nova Cruz... 
Cem anos atrás era o fim do 
mundo.

Aí, surge a ciência com as 
células tronco extraídas do 
cordão umbilical! Pode ou 

não pode ter sido uma pre-
paração? E ainda tem outras 
viagens quase alucinógenas.  
Após a morte do corpo po-
deríamos ter um novo corpo 
(clonagem)... isso já pode, está 
superado. E como clonar um 
corpo espiritual? E como jun-
tar mais uma vez essas duas 
energias, num corpo perfeito, 
celestial?

Talvez essa revelação ain-
da demore a chegar à men-
te de um outro ser humano 
escolhido, como foi William 
Thomas Green Morton.

Controvérsias e comentários sobre a 
história da anestesia

Texto de Pedro Tavares sobre a “Carta aberta a Morton”

De Jahyr Navarro

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Um concorrente brasileiro do Netflix 
está oferecendo um diferencia. O Looke 
- plataforma brasileira de vídeos on 
demand - está apostando no aumento da 
possibilidade de escolha, mesmo estando 
off-line.

Há cinco dias, um incêndio atinge a mata 
entre o Satélite e Parnamirim. Como 
consequência, a fumaça toma conta da 
região, especialmente no bairro Planalto. 
Os bombeiros estão trabalhando no local, 
porém encontram dificuldades em apagar 
o fogo.

Enem chegando e o NOVO está com 
uma super parceria com o CDF, trazendo 
para você o melhor conteúdo para você 
conseguir a melhor nota possível.

ALERTA DE BOATO - Som 
de trombetas no céu de 

Jerusalém é verdade?

Após 35 anos separados, 
grupo ABBA anuncia retorno 

em 2018:

Setur projeta espaço público 
de lazer para o Vale das 

Cascatas:

A galeria de arte e espaço cultural “B-612” vai funcionar na Rua 
Dr. Barata em um casarão histórico inaugurado na década de 
30.
Foto: Argemiro Lima/NOVO

Armando Negreiros
Médico e escritor    armandonegreiros@novojornal.jor.br

Jornal de

O colega e amigo Jahyr 
Navarro mandou-me um li-
vro de Richard Gordon, cujo 
título é “A assustadora histó-
ria da medicina”. No capítu-
lo “A conquista da dor” há al-
gumas considerações inte-
ressantes. Dessa forma, antes 
da data oficial da descober-
ta da anestesia por Morton, 
em 16 de outubro de 1846, vá-
rios outros cientistas contri-
buíram com suas descober-

tas e alguns até reivindicaram 
o feito se dizendo pioneiros. O 
óxido nitroso, usado até hoje, 
foi criado em 1772 por Joseph 
Priestley; Sir HumphreyDavy 
muito antes usava o óxido ni-
troso para curar suas dores de 
cabeça; Michael Faraday ob-
servou que o éter anestesiava 
melhor do que o óxido nitro-
so; o cirurgião Robert Liston, 
conhecido como “dedos de 
relâmpago”, fazia amputações 

em segundos, antes da era da 
anestesia; Crawford William-
son Long anunciou que cinco 
anos antes de Morton já reali-
zava anestesias com o éter.

Obviamente a disputa 
pela façanha da descoberta 
da anestesia foi enorme. Até 
escritores consagrados como 
Bernard Shaw se manifesta-
ram: “O clorofórmio fez mui-
tas diabruras. Permitiu que 
qualquer tolo se tornasse ci-

rurgião.” Não havia mais ne-
cessidade de tanta rapidez e 
habilidade, pois o paciente es-
tava dormindo tranquilamen-
te e não no desespero como 
nas palavras de Florence Ni-
ghtingale: “O ardor do bisturi 
é um poderoso estimulante, 
e é melhor ouvir um homem 
gritando com toda a força do 
que vê-lo mergulhar silencio-
samente para o túmulo.”

 Hasta martes!
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Dólar  Comercial:  R$ 3,19 Ibovespa: +0,93%    64.902,95

Selic: 14% IPCA: +0,08%Euro R$ 3,506

Em setembro a dívida chegou a R$ 26,6 bi. Banco Central avalia que reversão vai 
depender de resultados positivos das contas e da volta do crescimento econômico 

Setor público tem déficit
recorde de R$ 85 bi, diz Bc

O 
setor público 
consolidado, 
formado por 
União, estados 
e municípios, 

registrou déficit primário, re-
ceitas menos despesas, sem 
considerar os gastos com ju-
ros, de R$ 26,643 bilhões, em 
setembro, informou ontem 
(31) o Banco Central (BC). 
Esse foi o pior resultado para 
o mês na série histórica, ini-
ciada em dezembro de 2001. 
O resultado do mês superou 
o déficit primário de R$ 7,318 
bilhões de setembro de 2015.

Nos nove meses do ano, o 
resultado negativo chegou a 
R$ 85,501 bilhões, contra défi-
cit de R$ 8,423 bilhão, em igual 
período de 2015.

Em 12 meses, encerrados 
em agosto, o déficit primário 
ficou em R$ 188,327 bilhões, 
o que corresponde a 3,08% do 
Produto Interno Bruto (PIB), a 
soma de todos os bens e servi-
ços produzidos no país.

Em setembro deste ano, o 
Governo Central (Previdên-
cia, Banco Central e Tesouro 
Nacional) registrou déficit pri-

mário de R$ 26,499 bilhões. Os 
governos estaduais também 
apresentaram resultado nega-
tivo, com déficit primário de 
R$ 157 milhões, e os munici-
pais, déficit de R$ 141 milhões. 
As empresas estatais federais, 
estaduais e municipais, exclu-
ídas empresas dos grupos Pe-
trobras e Eletrobras, acusaram 
superávit primário de R$ 154 
milhões, no mês passado.

Em setembro, os gastos 
com juros nominais ficaram 
em R$ 40,458 bilhões, con-
tra R$ 69,993 bilhões em igual 
mês de 2015. De janeiro a se-
tembro, os gastos chegaram a 
R$ 295,033 bilhões. Em 12 me-
ses encerrados em setembro, 
as despesas com juros ficaram 
em R$ 388,5 bilhões, o que cor-
responde a 6,35% do PIB.

O déficit nominal - forma-
do pelo resultado primário e 
os resultados de juros - ficou 
em R$ 62,943 bilhões no mês 
passado, ante R$ 57,013 bi-
lhões de agosto de 2015. Nos 
nove meses do ano, o resulta-
do negativo foi de R$ 380,535 
bilhões, contra R$ 416,742 bi-
lhões em igual período de 

2015. Em 12 meses encerra-
dos em setembro, o déficit no-
minal atingiu R$ 576,827 bi-
lhões, o que corresponde a 
9,42% do PIB.

A dívida líquida do setor 
público - balanço entre o total 
de créditos e débitos dos go-

vernos federal, estaduais e mu-
nicipais – somou R$ 2,699 tri-
lhões em setembro, o que cor-
responde a 44,1% do PIB, con-
tra 43,3% de agosto. 

A reversão do crescimen-
to do endividamento público 
depende do retorno dos re-

sultados positivos das contas 
públicas e da volta do cresci-
mento da economia. A avalia-
ção é do chefe-adjunto do De-
partamento Econômico do 
BC, Fernando Rocha, ao co-
mentar os resultados das con-
tas públicas de setembro.

// Em doze meses, encerrado em agosto, o déficit primário ficou em R$ 188 bilhões, 3,08% do PiB 

MARCOS SANTOS / USP

inflação 
pode ser 
menor  

I nstituições financeiras 
consultadas pelo 
Banco Central (BC) 

esperam por inflação 
menor neste ano. De 
acordo com a pesquisa 
Focus, divulgada às 
segundas-feiras pelo 
BC, a projeção para a 
inflação, medida pelo 
Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo 
(IPCA), caiu pela sétima 
vez seguida, ao passar de 
6,89% para 6,88%.

Para 2017, a estimativa 
segue em 5%. As projeções 
ultrapassam o centro da meta 
que é 4,5%. O teto da meta é 
6,5%, este ano, e 6% em 2017.

A projeção de 
instituições financeiras 
para a queda da economia 
(Produto Interno Bruto – 
PIB – a soma de todas as 
riquezas produzidas pelo 
país), este ano passou 
pela quarta piora seguida, 
ao ser ajustada de 3,22% 
para 3,30%. Para 2017, a 
expectativa de crescimento 
foi reduzida de 1,23% para 
1,21%. As instituições 
financeiras esperam que a 
taxa básica de juros, a Selic, 
encerre 2017 em 13,50% 
ao ano. 

// Mercado 

Kelly oliveira  
Da Agência Brasil 
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Parceria entre a Universidade Potiguar e Agência Brasileira de Promoção de Exportações e
Investimentos será lançada oficialmente na sexta-feira, mas já está qualificando empresas locais

Programa de exportação pode 
beneficiar economia do estado

O
s produtos de 
até 190 em-
presas poti-
guares pode-
rão favore-

cer o Rio Grande do Norte na 
busca de novos mercados in-
ternacionais até 2018. Essa é 
a proposta do Programa de 
Qualificação para Exportação 
(Peiex), que será lançado em 
Natal na próxima sexta-feira 
(4). Apesar de ser inaugura-
do oficialmente agora, o nú-
cleo de consultoria gratuita já 
funciona desde julho e aten-
de a cerca de 60 negócios lo-
cais. Pelo menos três deles es-
tão em processo de comer-
cialização com outros países.  

O programa foi instala-
do na capital potiguar por 
meio de um convênio entre a 
Agência Brasileira de Promo-
ção de Exportações e Investi-
mentos (Apex-Brasil), que é 
ligada ao Ministério das Rela-
ções Exteriores, e a Universi-
dade Potiguar (UnP). Ele tem 
duração de 30 meses e, no fi-
nal, pode ser renovado.

Cada empresa participan-
te passa por uma consultoria 
que faz um diagnóstico do ne-
gócio de forma multidiscipli-
nar, passando pela gestão, fi-
nanças e produção até o ma-
rketing, por exemplo. O tempo 
de atendimento varia de dois 
a três meses, conforme explica 
a coordenadora de competiti-

vidade da Apex, Adriana Ro-
drigues. “É muito importan-
te que a empresa que queira 
atingir esses novos mercados 
tenha uma boa gestão, ques-
tão financeira bem resolvida 
e boa produtividade. O diag-
nóstico serve justamente para 
verificar quais seriam os pon-
tos a serem melhorados antes 
de começar. Às vezes é preci-
so adequar um produto, ou a 
embalagem, e é preciso saber 
formar preço de venda e cal-
cular frete”, assinala. 

As empresas recebem su-

gestões para implantar solu-
ções aos problemas encon-
trados de forma que se tor-
nem capazes de exportar 
seus produtos de forma se-
gura, sustentável e rentável. 
Elas também preparam um 
plano de atuação, para sa-
ber quais são seus mercados 
prioritários e definir modo de 
atuação. 

Adriana Rodrigues con-
ta que o programa era volta-
do especialmente à indústria, 
porém, atualmente também 
contempla serviços. O núcleo 

implantado em cada cidade 
e região prioriza setores que, 
em levantamento prévio, são 
identificados como as princi-
pais potencialidades do local. 
“No Rio Grande do Norte, a 
gente identificou a fruticultu-
ra, o setor de alimentos e be-
bidas, moda, as confecções, e 
a tecnologia da informação”, 
salientou a coordenadora. 
Isso não obstrui, entretanto, 
a participação de empreen-
dimentos de outros segmen-
tos. Ela ressalta que existe 
todo um trabalho de acom-

panhamento feito por um co-
mitê consultivo, formado por 
parceiros locais, como fede-
rações, Sebrae e Secretaria de 
Desenvolvimento Econômi-
co. Além de apoiarem esse o 
serviço, essas entidades aju-
dam na identificação de  ne-
gócios que podem participar 
do programa. 

 O Peiex também prepa-
ra as empresas para partici-
parem das ações de promo-
ção comercial da Apex-Brasil. 
A agência realiza rodadas de 
negócios e missões especiais 

com compradores estrangei-
ros ou com agentes especia-
lizados em comprar e reven-
der produtos nacionais em 
mercados estrangeiros – os 
traders - como uma terceiri-
zação da venda. A coordena-
dora destaca que essa é uma 
saída bastante comum, prin-
cipalmente para as empre-
sas pequenas. “Muitas vezes 
a empresa não tem condi-
ções de instalar um departa-
mento de comércio exterior, 
então recorre ao trader. De-
pois, com mais musculatu-
ra, ela pode entrar em outros 
mercados de forma direta”, 
complementa. 

Desde a criação, em 2009, 
o Peiex atendeu cerca de 14 
mil empresas no Brasil.  Atu-
almente conta com 41 núcle-
os operacionais, os mais re-
centes instalados no Nordes-
te. A expectativa é atender 2 
mil empresas em 2016 e che-
gar a 3 mil no próximo ano. O 
programa está instalado em 
17 unidades federativas.  

A coordenadora reforça 
que o atendimento é gratui-
to. “A empresa só se compro-
mete a investir internamen-
te, nela mesma. A gente sabe 
que vai ter um investimento, 
mas ela também vai come-
çar a aumentar faturamento, 
contratar pessoas, pagar salá-
rios melhores, acessar novos 
mercados, diversificar vendas 
e clientes. Acaba trazendo de-
senvolvimento para a própria 
região”, conclui. 

Igor Jácome 
Do NOVO

// Adriana Rodrigues, coordenadora do Programa de Qualificação para Exportação : consultoria a empresas do RN para o mercado externo

ANDRE ZIMMERE

Responsável pelo núcleo 
local do programa, a monito-
ra extensionista do Peiex em 
Natal, Flávia Bahia, conta que 
a procura das empresas pelo 
programa tem sido orgânica. 
Ou seja, os próprios empresá-
rios estão procurando o ser-
viço como forma de se prepa-
rar para chegar a novos com-
pradores ao redor do mundo. 
Dos 60 atendidos até o mo-
mento, 10 estão na fase final 
de acompanhamento, três es-
tão em negociação com com-
pradores internacionais e um 
já enviou a primeira remessa 
do seu produto para fora: um 
lote de cachaça. 

Para Flávia é importante, 
antes de tudo, que a empresa 
avalie se ela tem um produto 

ou serviço exportável e que 
ela mesma seja a produtora 
dele.   “A grande maioria das 
empresas que estamos aten-
dendo são do ramo de ali-
mentação e bebidas, produ-
tos congelados, produtos na-
turais, saudáveis. Alguns são 

específicos da região, como 
goma de mandioca, polpas 
de fruta e bebidas, como a ca-
chaça”, conta. Dentro do setor 
de confecções, há produtos 
voltados à moda praia e “fit-
ness”, segundo a monitora.

A equipe local é formada 
por oito pessoas, contratadas 
por meio de bolsas, pela UnP, 
para o programa. Duas delas 
estão em Mossoró. 

“A gente leva a cultura da 
exportação para dentro da 
empresa. A ideia é que a gen-
te traga para a empresa que 
a exportação pode ser uma 
boa estratégia, mas tem que 
organizar a casa, fazer um 
diagnóstico geral da empre-
sa para ela estar preparada”, 
avalia. 

Alimentos e bebidas são 
setores mais promissores

// Flávia Bahia, da UnP: procura 
das empresas é espontânea

FRANKIE MARCONE  / NOVO

No último dia 20 de outu-
bro, 102 empresas brasileiras 
encerraram a participação 
na SIAL Paris 2016 – a princi-
pal feira de inovação em ali-
mentos e bebidas do mun-
do - com uma expectativa 
de US$ 1,2 bilhão em negó-
cios imediatos. Eles  devem 
se concretizar nos próximos 
12 meses, segundo estimati-
va da Apex. 

A presença brasilei-
ra foi organizada pela agên-
cia. As empresas da comiti-
va brasileira participaram de 
11.200 reuniões de negócios 
com compradores do mun-
do todo. A feira reuniu 160 
mil visitantes de mais de 190 
países.

 Além das reuniões de ne-

gócios, a programação do pa-
vilhão nacional incluiu pa-
lestras e seminários técnicos 
sobre tendências de merca-
do, procedimentos de com-
pra e exigências dos compra-
dores locais em relação a pra-
zos, qualidade e entrega de 
produtos, oportunidades e 
desafios.

Os brasileiros participa-
ram de negócios em quatro 
pavilhões: Nacional, Bebidas, 
Carne Bovina, Carne de Fran-
go e Suína. 

A Apex convidou compra-
dores de redes varejistas e dis-
tribuidoras como a espanho-
la El Corte Inglés, a polonesa 
De Care e a belga Ad Hoc Be-
lux para interagir com as em-
presas brasileiras. A Agência 

também levou um grupo de 
sete compradores dos Emi-
rados Árabes Unidos, Catar e 
Jordânia, que possuem redes 
de distribuição para o Orien-
te Médio e África. Eles se reu-
niram com 71 empresas bra-
sileiras e ao menos uma de-
las, a Aramtec, fechou pedi-
dos de US$ 800 mil com a JBS 
e está negociando outros US$ 
150 mil.

SERVIÇO
Empresários interessados 
no serviço podem entrar 
em contato com o núcleo 
regional: 
www.unp.br/peiex
(84) 3215-8516
peiex@unp.br

Empresas têm expectativa de 
US$ 1,2 bilhão em negócios 
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Ministério Público promove audiência para debater a questão e conhecer as dificuldades 
enfrentadas na rede pública de saúde pelas famílias potiguares que lidam com a doença  

desinformação sobre assistência
a casos de microcefalia atrapalha

O Ministério Público do 
Rio Grande do Nor-
te (MPRN) realizou 

ontem uma audiência públi-
ca para discutir o atendimen-
to imediato às crianças com 
microcefalia para diagnósti-
co nas redes de atenção à saú-
de no Estado e no Município 
de Natal. Aberto à população, 
o encontro durou praticamen-
te toda a manhã, terminando 
por volta das 13h. Dezenas de 
famílias que possuem crian-
ças com o problema estiveram 
presentes no auditório da Pro-
curadoria-Geral de Justiça, em 
Candelária.

A promotora Rebecca Nu-
nes, titular da 9ª Promotoria 
de Justiça de Natal, que orga-
nizou a audiência juntamen-
te com as 48ª e 62ª Promoto-
rias de Natal, explica que o en-
contro serviu para o Ministé-
rio Público Estadual conhecer 
as dificuldades que as famí-
lias possuem hoje para rece-
berem atendimento e acom-
panhamento em relação à mi-

crocefalia. Segundo ela, ain-
da há muita desinformação 
quanto aos serviços públicos 
prestados em todo o RN, o que 
dificulta a prestação de um 
bom serviço.

“Pelo que fizemos de audi-
ências com os órgãos gestores 
da saúde, a rede está desenha-
da, tem o serviço, mas as famí-
lias não estão trazendo suas 
crianças. Queremos trazer es-
sas crianças, saber como está 
esse serviço e a partir daí fazer-
mos uma atuação mais de perto 
para um bom funcionamento 
da rede”, explicou a promotora.

Rebecca Nunes diz que 
quanto mais rápido essa ade-
quação ocorrer, melhor será 
para as centenas de bebês 
com a malformação congêni-
ta hoje existentes no estado. 
Isso porque é nos primeiros 
anos de vida que o futuro des-
sas crianças poderá ser defini-
do e, na avaliação da promoto-
ra, um bom tratamento inicial 
é determinante.

“Os órgãos de saúde não 
estão conseguindo chegar a 
essas pessoas e estamos cor-
rendo contra o tempo, já que 

os protocolos do Ministério 
da Saúde dizem que a criança 
tem um período de zero a três 
anos para ter uma gama de es-
timulação precoce e com isso 
diminuir as limitações que ve-
nham a ter agravadas por fal-
ta dessa estimulação no futu-
ro”, avaliou a promotora. 

Esse cuidado a dona de 

casa Lidiane Oliveira, 28, já 
tem. Ela foi à audiência com 
Maria Vitória, sua filha de ape-
nas dez meses. Moradora de 
São Gonçalo do Amarante, a 
jovem diz que duas vezes por 
semana a bebê faz fisioterapia 
e uma vez nesse mesmo perí-
odo comparece ao fonoaudi-
ólogo. Também pelo menos 

uma vez por mês ela e Vitória 
precisam se deslocar até Natal 
para o acompanhamento pe-
diátrico e neurológico na Ma-
ternidade Januário Cicco.

Lidiane afirma que, apesar 
do susto de ter uma filha com 
microcefalia, algo que nem sa-
bia o que era, hoje a família já 
consegue lidar com a doen-

ça da sua caçula. O filho mais 
velho, hoje com sete anos, até 
ficou com ciúmes no início, 
mas já se acostumou com a 
irmã. “No início ele ficou com 
ciúme de toda a atenção que 
dávamos para ela, mas hoje se 
dão muito bem. Também con-
seguimos levar a vida bem”, 
contou a dona de casa.

No Rio Grande do Norte, 
um dos caminhos que as fa-
mílias com crianças com mi-
crocefalia podem seguir para 
ter assitência é a Secretaria de 
Estado do Trabalho, da Habi-
tação e da Assistência Social, 
por meio dos Centros de Re-
ferência de Assistência Social 
(CRAS) espalhados pelo terri-
tório potiguar. Atualmente são 
417 unidades no estado, sendo 
12 delas somente na capital.

Todos os 167 municípios 
são contemplados e, de acor-
do com a coordenadora da 
Proteção Social Básica, Isa-
bel Cavalcanti, que esteve pre-
sente na audiência, as famílias 
podem ir a uma das unidades 
procurar suporte, com a possi-
bilidade até de adquirirem be-
nefícios fornecidos via INSS. 

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Mães que possuem crianças com microcefalia compareceram à audiência pública promovida pelo MPe

// Representantes do Ministério Público e de órgãos ligados à saúde debatem o problema da microcefalia

// Lidiane Oliveira, dona de casa: a família já 
consegue lidar com a doença da filha caçula

// Rebecca Nunes, promotora: atuação mais de 
perto para um bom funcionamento da rede

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

O mais recente boletim di-
vulgado pela Subcoordenado-
ria de Vigilância Epidemiológi-
ca (Suvige), da Secretaria de Es-
tado da Saúde Pública (Sesap), 
aponta que, no Rio Grande do 
Norte, foram notificados 469 
casos suspeitos de microcefalia 
relacionados às infecções con-
gênitas – infecções virais, bac-
terianas ou parasíticas trans-
mitidas pela mãe ao filho du-
rante a gravidez. O relatório foi 
apresentado no último dia 19 
de outubro. Desses 469 casos, 

334 são de nascimentos ocorri-
dos em 2015, 124 são de nasci-
mentos ocorridos até a semana 
epidemiológica (SE) nº 41, ter-
minada em 15/10/2016, qua-
tro foram de nascimentos ocor-
ridos em 2014 e os demais es-
tão entre os abortos e pré-natal.

Os casos notificados es-
tão distribuídos em 89 muni-
cípios do estado. Do total, 128 
estão sob investigação, 140 fo-
ram confirmados e 201 foram 
descartados. Os casos confir-
mados estão distribuídos em 

47 municípios do Estado.
Natal é o município com 

maior registro da doença, sen-
do 98 casos notificados, 39 
confirmados, 47 descartados 
em 12 casos estão em inves-
tigação. Mossoró é o segun-
do município, com 89 casos 
notificados, 14 confirmados e 
52 em investigação. Parnami-
rim aparece na listagem como 
o terceiro municio mais afeta-
do, com 37 casos notificados, 
9 confirmados, 22 descarta-
dos e 6 casos em investigação.

estado registra 469 
casos notificados
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Daycare, um parque 
para os pets brincarem

R
otinas cada dia 
mais corridas 
podem tornar o 
tempo para brin-
car com seu ani-

mal de estimação cada vez 
mais raro. Uma alternativa 
para suprir a necessidade de 
exercício do animal em meio 
a falta de tempo dos donos são 
os serviços de daycare.

O termo em inglês pode ser 
traduzido como creche, mas 
tem uma aplicação similar aos 
parques de diversão. A ideia é de 
que o tutor possa deixar o ani-
mal antes de ir para o trabalho 
e buscá-lo ao final do dia. Em 
oposição aos serviços de hospe-
dagem comum, o daycare con-
ta com uma série de atividades 
desenvolvidas de acordo com 
a necessidade de exercício de 
cada animal. 

Dessa forma, ao final do dia 
o cão está tão cansado quan-
to seu tutor, evi-
tando transtor-
nos ou proble-
mas comporta-
mentais, como 
agitação, agressi-
vidade e destrui-
ção de móveis. 
Além de com-
bater problemas 
de saúde causa-
dos pelo seden-
tarismo, como a 
obesidade.

O serviço 
também pode 
ser interessante 
para os tutores 
que vivem em 
apartamentos 
e não possuem 
muito espa-
ço para brincar 
com o animal.

Os serviços 
de daycare costumam ser dis-
ponibilizados apenas para 
cães, pois possuem uma neces-
sidade maior tanto de gasto ca-
lórico como de estímulo para 
prática de atividades físicas. Os 
gatos costumam dormir entre 
16 e 18 horas por dia, então os 
tutores não preciam se preocu-
par caso precisem deixar o ani-
mal sozinho em casa.

No daycare os animais fi-
cam livres para conviver com 
outros pets, estimulando a so-
cialização e reduzindo o estres-
se dos bichinhos. O objetivo é 
desenvolver novas habilidades, 
socializar, melhorar o equilíbrio 
emocional e proporcionar qua-
lidade de vida ao animal.

"O cão vai chegar no mes-
mo nível de energia do proprie-
tário. Assim como o tutor pas-
sou o dia trabalhando, ele pas-
sou o dia fazendo atividades, o 
que gera uma série de mudan-
ças comportamentais", expli-
cou o comportamentalista ani-
mal Renato Costa.

As atividades desenvolvi-
das para os animais são pau-

Serviço já foi implantado em Natal e oferece atividades de acordo com a necessidade de 
exercício de cada animal; opção para tutores que passam muito tempo fora de casa ou viajam

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Renato Costa, comportamentalista animal: objetivo é desenvolver novas habilidades, socializar e melhorar o equilíbrio emocional do pet

FOTOS: FÁBIO ALVES

tadas em necessidades instin-
tivas dos pets, como o faro. Os 
cães são incentivados a procu-
rar por petiscos e desenvolver 
habilidades de caça. A expec-
tativa é atingir a cota diária de 
exercícios através dos instin-
tos que os animais domésti-
cos foram perdendo ao longo 
da história.

"Toda necessidade de estí-
mulos que o animal tem está 
dentro de uma característica 
instintiva da espécie. O cão do-
méstico perdeu muitas coisas 
do cão selvagem ou do lobo, 
restando praticamente só o ol-
fato desenvolvido e a caça. A 
partir disso fazemos um trata-
mento individualizado aos ca-
chorros, de acordo com as ne-
cessidades de gasto calórico 
para cada animal", reitera.

O comportamentalista res-
salta ainda que, além das mu-
danças comportamentais pro-
porcionadas pelo cronogra-
ma de atividades, a prática de 
exercícios é fundamental para 

a saúde dos pets. 
"Assim como o 
humano, o cão 
psicossomatiza 
muitas doenças. 
Ou seja, ques-
tões psicológicas 
se transformam 
em sintomas fí-
sicos. Grande 
parte dos pro-
blemas derma-
tológicos são 
causados por 
estresse ou por 
más condições, 
como manter o 
animal em lo-
cais sujos ou 
inapropriados".

A tutora e 
protetora de ani-
mais Carol San-
tos é uma das 
fundadoras do 

grupo Amor Sem Raça Defini-
da e declara que costuma uti-
lizar os serviços do daycare 
principalmente quando viaja.

"Teve um caso de uma ca-
dela adotada por mim, que era 
hiperativa. Os dois passeios 
que eu fazia com ela, de manhã 
e à noite, nao eram suficientes 
pra descarregar a energia dela. 
Então decidi deixar ela no day-
care por três meses. Ela apren-
deu alguns comandos e duran-
te esse tempo chegava bem 
cansada em casa, foi ficando 
mais calma. Hoje em dia eu 
uso mais o serviço quando pre-
ciso viajar", relata Carol Santos.

A protetora de animais en-
tende que o serviço é uma ex-
celente opção para os tutores 
que trabalham o dia inteiro e 
acabam deixando seus ani-
mais sozinhos em casa. "Os 
animais que não gastam ener-
gia, ficam depressivos e alguns 
descarregam a energia acumu-
lada destruindo as coisas den-
tro de casa, enquanto outros 
podem ficar com problemas 
de socialização", explicou.

Em Natal algumas 
clínicas veterinárias 
disponibilizam o serviço 
a uma média de preço a 
partir de R$ 50,00 por dia, 
podendo variar de acordo 
com planos e atividades 
escolhidas pelo tutor. 
Um desses espaços é o 
PetLoverS2, localizado no 
bairro Lagoa Nova, que há 
três meses disponibiliza 
serviços de daycare em 
Natal e recebe uma média 
entre 20 e 30 animais por 
dia. 

De acordo com o 
comportamentalista animal 
e sócio da empresa Renato 
Costa, o espaço cumpre um 
protocolo desenvolvido por 
ele, em parceria com um 
veterinário, para garantir 
a segurança dos pets que 
passam o dia no local.

Para deixar o animal no 
PetLoerS2 o tutor precisa 
que seu animal seja castrado 
e em condições plenas de 

saúde. O daycare também 
não recebe cadelas durante 
o período do cio.

Além das atividades 
desenvolvidas por Renato 
Costa, o serviço conta com 
grandes áreas para interação 
entre os cães, musicoterapia 
e uma área molhada.

Existe ainda a 
possibilidade de deixar 
o cachorro hospedado 
durante as viagens da 
família. Neste caso, o 
tutor pode optar pela 
hospedagem comum ou 
pelo resort. Na última opção, 
o animal hospedado não 
fica isolado em baias e é 
incluído nas atividades 
diárias do daycare.

“Geralmente a 
hospedagem tradicional 
é escolhida por aquelas 
pessoas cujo animal não 
é castrado [e por isso 
não pode participar das 
atividades junto com outros 
animais]. Às vezes o dono 

precisa viajar, não tem 
como deixar e eles ficam 
nessas áreas. Os cães que 
são castrados, caso o cliente 
tenha interesse, podem ser 
inseridos no cronograma 
de atividades do daycare”, 
explicou Renato.

O PetLoverS2 foi 
inaugurado a partir 
da sociedade entre o 
comportamentalista animal 
Renato Costa, a economista 
Renata Dock e o gestor 
empresarial Henrique Gava.

Os amigos observaram 
a necessidade da 
implementação de um 
espaço que possibilitasse 
uma hospedagem 
diferenciada, dentre outros 
serviços. Para desenvolver 
o protocolo, tiveram como 
base a experiência de 
empresas paulistas, onde 
o daycare já é um serviço 
consolidado.

Além do serviço 
de daycare, a empresa 

possui consulta 
veterinária, consultoria 
comportamental, moldagem 
comportamental, 
adestramento, loja e centro 
de estética.

Ainda de acordo com 
Renato Costa, a prática de 
exercícios pode ser realizada 
independente dos serviços 
de daycare. Para isso, basta 
que o tutor consulte um 
veterinário para entender 
as necessidades de seu 
animal e realize atividades 
que sejam divertidas para 
os dois. Dentre os exercícios 
que podem ser praticados 
em casa estão passeios, 
caminhadas, corridas, 
natação, frisbee e outras 
brincadeiras.

 “Eu acredito que não 
existe forma melhor para 
viver bem e feliz do que 
se divertir e isso é muito 
mais completo se podemos 
inserir o animal nessas 
atividades”, declara.

Preço varia conforme o 
serviço a ser contratado 

O cão vai 
chegar em casa 
no mesmo nível 

de energia do 
proprietário. 
Assim como 

o tutor 
passou o dia 

trabalhando, 
ele passou o 
dia fazendo 
atividades”

Renato Costa
Comportamentalista 

animal

// Carol Santos, tutora e protetora de animais: serviço aprovado // Animais se exercitam no PetLoverS2, no bairro de Lagoa Nova
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PARA ANOTAR E ACOMPANHAR

DATA

01/11
02/11
03/11
04/11

05/11

06/11

HORA

21h30
21h30
21h30
21h30

19h30

19h30

PROFESSOR

HUGO / OSLEY
LUCAS / ELMAR
ALIETE / RODOLFO
LUCAS,YANO,LUIS CORSINHO,
JAILSON, LUIS CARLOS, 
JOARES, LUCIANO
EQUIPE CDF

EQUIPE CDF

DISCIPLINAS

QUÍMICA / MATEMÁTICA
HISTÓRIA / GEOGRAFIA
REDAÇÃO / LITERATURA

CIÊNCIAS HUMANAS 
E CIÊNCIAS DA NATUREZA

COMENTÁRIO SOBRE AS 
PROVAS 

COMENTÁRIO SOBRE AS 
PROVAS 

DIA DA SEMANA

TERÇA
QUARTA
QUINTA
SEXTA 

SÁBADO

DOMINGO

CRONOGRAMA DE AULAS - NOVO E CDF – POSTADAS A PARTIR DO DIA 26.10.16

Candidato terá cinco horas e meia para resolver as questões 
objetivas e elaborar a redação; NOVO e CDF disponibilizam 
hoje aulas de química e matemática na Maratona ENEM 2016

Organizar o tempo de 
prova é fundamental 
na hora da redação

A 
prova de re-
dação do Exa-
me Nacional 
do Ensino Mé-
dio (Enem) de 

2016 exige do candidato de-
senvoltura textual e argu-
mentativa. Os participantes 
do Enem farão a redação no 
domingo, dia 06, quando se-
rão aplicadas também as pro-
vas de linguagens, códigos e 
suas tecnologias e matemáti-
ca e suas tecnologias.

Segundo especialistas em 
língua portugesa, organizar 
bem o tempo disponível é 
fundamental. O participante 
terá cinco horas e meia para 
resolver as questões objetivas 
e elaborar a redação, com ca-
neta esferográfica de material 
transparente e tinta preta.

O texto deve ser disserta-
tivo-argumentativo, com no 
máximo 30 linhas, desenvol-
vido a partir de uma situa-
ção-problema proposta e dos 
subsídios oferecidos sob a 
forma de textos motivadores. 

É considerado dissertati-
vo por discorrer sobre um as-
sunto, descrevê-lo e explicá-
-lo. É também argumentati-
vo por defender uma opinião 
e tentar convencer e cativar o 
leitor com argumentos.

Diante destas recomen-
dações, na reta final para a 
prova, as escolas incentivam 
que os alunos leiam e escre-
vam com frequência, para 
que cheguem preparados 
para superar qualquer tema. 
A principal característica da 
redação do Enem é exigir do 
aluno uma proposta de inter-
venção ao tema apresentado, 
o que faz com que estar atu-
alizado sobre o contexto bra-
sileiro e ter um bom repertó-
rio sejam determinantes para 
conseguir uma boa nota na 
redação.

Desde 2009, os temas 
apresentados para a reda-

ção vieram de notícias atu-
ais e relacionadas a proble-
mas que atingem a sociedade 
brasileira.

O uso de proposições 
genéricas como "precisa-
mos educar as pessoas" ou 
"se cada um fizer a sua par-
te o problema será resolvido" 
pode fazer com que o candi-
dato perca pontos e até mes-
mo tire zero na redação. A 
dica é pensar que a interven-
ção deve envolver propostas 
com resultados a curto, mé-
dio e longo prazos.

Maria Aparecida Custó-
dio, professora de redação, 
afirma que, para o aluno che-
gar à prova preparado, é pre-
ciso não só estar atualizado, 
mas ter lido opiniões diver-
sas, para que tenha forma-

do seu próprio senso crítico e 
saiba sustentá-lo. "O candida-
to precisa ter claro que a pro-
posta de intervenção não é o 
mesmo que uma conclusão. 
Por isso, ele precisa escolher 
e integrar os argumentos usa-
dos anteriormente para sus-
tentar sua proposta."

Segundo Maria Apareci-
da, os temas cobrados nas úl-
timas seis edições não trou-
xeram "pegadinhas". "São as-
suntos com os quais a maio-
ria está familiarizada. Além 
disso, os textos de apoio já 
dão uma indicação de qual 
caminho seguir. O candidato 
só precisa mobilizar seus re-
pertórios histórico, cultural, 
literário e sociológico para 
apresentar bons argumen-
tos", diz.

// Desde 2009, os temas da redação saíram de notícias atuais ou de problemas que atingem a sociedade

FRANKIE MARCONE / NOVO

FICA A DICA

Química e matemática na 
Maratona Enem 2016

A parceria entre NOVO 
e o CDF Colégio e Curso 
veicula hoje mais uma 
etapa das videoaulas de 
preparação para o Enem 
2016. A “Maratona Enem 
2016” é uma ferramenta 
extra para ajudar nos últimos 
dias de estudos para as 
provas. Ministradas ao 
vivo pelos professores do 
CDF, os videoaulas serão 
veiculados na plataforma 
digital do NOVO sempre 
com início às 21h30, tendo 
uma hora de duração. Na 
edição desta terça-feira, 
as aulas serão de química 
e matamática. A Maratona 
Enem 2016 tem o patrocínio 
da Miranda Computação 
e da Wizard Escola de 
Idiomas.

Candidatos inscritos no 
podem assistir na plataforma 
digital do NOVO videoaulas 
com dicas importantes 
ministradas pelos 
professores experientes 
do CDF.  Vale lembrar que 
no dia 04, os professores 
entrarão ao vivo para as 
últimas dicas antes do 
primeiro dia de prova. Já nos 
dias 05 e 06, entre 19h30 às 
22h30, haverá a correção 
das provas. 

O link para a página de 
inscrição na maratona: http://
conteudo.novojornal.jor.br/
maratona-enem-2016.

O desrespeito aos direitos 
humanos é um dos motivos 
que podem fazer o candida-
to zerar a redação, segundo o 
edital da prova. A Cartilha do 
Participante do Enem exem-
plifica como violações casos 
em que o aluno defende pro-
postas com a intenção de cer-
cear a liberdade de expressão 
ou que incite a violência ao 
defender justiça com as pró-
prias mãos.

Cristiane Siniscalchi, 
professora de língua portu-
guesa, diz que a redação do 
Enem exige que o aluno es-
teja preparado para enxergar 

as questões apresentadas sob 
diversos pontos de vista. 

“O aluno precisa contex-
tualizar a questão apresenta-
da com a garantia dos direitos 
humanos e não pode tratá-la 
de forma individualista,” diz.A 
recomendação é de  que can-
didatos tomem cuidado com 
frases de duplo sentido, que 
podem ser mal interpretadas.

O cuidado com a ortogra-
fia é sempre muito importan-
te. É bom evitar repetições, re-
visa e escrita e tomar cuidado 
com o que colocar no papel, 
final, o exame todo deve ser 
respondido à caneta preta.

As regras da prova devem 
ser seguidas com atenção. O 
candidato não pode deixar de 
atender à proposta ou desen-
volver outra estrutura textual 
que não seja a do tipo disser-
tativo-argumentativo. Tam-
bém não pode entregar a fo-
lha de redação sem texto es-
crito. Além disso, não pode 
escrever impropérios, fazer 
desenhos ou usar outras for-
mas propositais de anulação; 
nem pode desrespeitar os di-
reitos humanos ou elabo-
rar parte do texto deliberada-
mente desconectada com o 
tema proposto.

O que não fazer na redação

O Índice de Confiança na Justiça, produzido pela FGV Di-
reito SP, aponta que o Poder Judiciário desfruta de apenas 29% 
da confiança da população, estando muito atrás das Forças Ar-
madas, que lidera este ranking com 59% da confiança, da Igre-
ja Católica (57%), imprensa escrita (37%), Ministério Público 
(36%), grandes empresas (34%) e emissoras de TV (33%).

Atrás do Judiciário segue a polícia, com 25% da confian-
ça da população, os sindicatos, com 24%, redes sociais (twit-
ter/facebook), com 23%, Presidência da República, com 11%, 
Congresso Nacional, com 10% e Partidos Políticos, com 7%. 
Foram entrevistadas 1.650 pessoas residentes nas capitais e 
regiões metropolitanas durante o primeiro semestre de 2016.

O ICJBrasil mensura a confiança da população no Judiciá-
rio por meio de diversas perguntas, que compõem uma nota, 
que vai de 0 a 10. No primeiro semestre de 2016, essa nota foi 
4,9 pontos.

Dinheiro em caixa
A crise econômica passa longe dos cofres do TJ-RN. Fal-

tando apenas 60 dias para deixar a Presidência do TJ-RN, o 
desembargador Claudio Santos quer concluir sua gestão li-
berando mais R$ 100 milhões em recursos do Judiciário para 
o Governo do Estado investir em hospitais e segurança públi-
ca. Outros R$ 20 milhões já estão assegurados para constru-
ção de um presídio. 

Revolta na magistratura
Enquanto o presidente do TJ-RN esbanja a disponibilida-

de de recursos públicos para investir em outras áreas, os juí-
zes de 1º grau reclamam da falta de estrutura nas comarcas 
e das precárias condições de trabalho. A insatisfação é geral 
também por parte dos servidores do Judiciário estadual. 

40ª edição da In Verbis
A Revista In Verbis, editada por alunos do curso de Direi-

to da UFRN, chega à 40ª edição com lançamento nesta quin-
ta (3), às 19h, no auditório do Ministério Público do Trabalho 
do RN. A procuradora do Trabalho nos Estados Unidos, Jéssi-
ca Raquel Carvalho Morris – ex-aluna da UFRN - vai palestrar 
no evento sobre o tema “A guerra não faz paz. A difícil trajetó-
ria do acordo de paz da Colômbia”.

Sérgio Freire é o novo procurador-geral da 
Assembleia Legislativa do RN 

O advogado Sérgio Freire 
foi nomeado procurador-ge-
ral da Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte. Ele 
substitui Washington Fontes 
no comando da equipe jurí-
dica do Legislativo estadual. 
Sérgio Freire é ex-presidente 
da OAB-RN, atual conselhei-
ro federal da OAB e integra o quadro de servidores da Assem-
bleia Legislativa. 

Manoel Onofre Neto será agraciado com 
Medalha da CONAMP

O ex-procurador-geral de 
Justiça do Ministério Público 
do RN, Manoel Onofre Neto, 
será agraciado com a Me-
dalha de Ordem do Mérito 
da Associação Nacional dos 
Membros do Ministério Pú-
blico (CONAMP). O evento 
ocorrerá dia 30 de novembro, 
em Brasília. A Medalha da CONAMP homenageia pessoas ou 
entidades que tenham prestado relevantes serviços ao MP. 

Apenas 29% da 
população confia no 
Judiciário, diz pesquisa

Em dia de posse no TRT-RN, os novos juízes substitutos do 
Trabalho Guilherme Mayer e Laís Manica com a presidente 
Joseane Dantas e a vice-presidente Auxiliadora Rodrigues

Homenageadas na sessão solene alusiva ao Ano da Mulher 
Advogada na Assembleia Legislativa, Adriana Magalhães com 
Edson Faustino e Fátima Delgado com Eduardo Nobre. 

Jurinews
N O V O  C O R P O R A T I V O

João Ferreira
joaoferreirarn@gmail.com



12    /  NOVO  /  Natal, Terça-Feira, 1º de Novembro de 2016 Cidades

Pregão Eletrônico nº 006/2016-GALIC-AC/CBTU
OBJETO: aquisição de peças sobressalentes para o SISTEMA DE TRAÇÃO 
do fabricante VOITH, originais, similar ou de melhor qualidade para as 
Superintendências Maceió, João Pessoa, Natal e Recife.  PARTICIPAÇÃO:  Os 
licitantes deverão efetuar seu credenciamento junto ao órgão provedor, através do 
portal www.comprasgovernamentais.gov.br. Cada LICITANTE credenciado deverá 
enviar, exclusivamente por meio eletrônico, sua proposta com a descrição do objeto 
ofertado descrição do objeto ofertado e o preço Data: As propostas deverão ser 
acolhidas até às 10:00h do dia 16 de novembro de 2016, mesmo horário abertura da 
abertura da sala de disputa (horário de Brasília).  Esta licitação reger-se-á pela na Lei 
nº 10.520, de 17 de julho de 2002, do Decreto nº 5.450, de 31 de maio de 2005, do 
Decreto 2.271, de 7 de julho de 1997, das Instruções Normativas SLTI/MPOG nº 2, 
de 30 de abril de 2008 e nº 02, de 11 de outubro de 2010, da Lei Complementar 
n° 123, de 14 de dezembro de 2006, do Decreto n° 6.204, de 05 de setembro de 
2007, aplicando-se, subsidiariamente, a Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993. O tipo 
de licitação é o de menor preço com execução indireta no regime de empreitada 
por preço unitário.  O Edital estará à disposição dos interessados no endereço 
eletrônico acima citado e ainda na Praça Procópio Ferreira nº 86, sala 408, nos 
horários de 9h às 11:30h e 14h às 17h. Informações pelo telefone (21) 3733-3186 ou 
fac-símile (21) 3733-3006, e-mail robertoc@cbtu.gov.br. 

Rio de Janeiro, 1º de novembro de 2016
ROBERTO COSTA DE SOUZA LEAL

PREGOEIRO

AVISO DE LICITAÇÃO
COMPANHIA BRASILEIRA DE TRENS URBANOS - CBTU

MINISTÉRIO DAS 
CIDADES

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Sindicato dos Enfermeiros do Estado do Rio Grande do Norte SINDERN, pela sua 
Diretoria, convoca os ENFERMEIROS (AS) da Prefeitura Municipal de Natal a participarem 
da ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA UNIFICADA, a ser realizada às 09:00 
horas no dia 04 de novembro de 2016, na Praça Almirante Marquês de Tamandaré - 
Alecrim, Natal - RN, em primeira convocação ou em trinta minutos após com qualquer 
número dos presentes, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

1. Discussão e aprovação da pauta de reivindicação da campanha salarial 
2. Deflagração de greve, a partir do dia 07/11/16. 
3. Discussão e manutenção de assembleia permanente para negociação coletiva.
4. Outros pontos de interesse da categoria
 

Luciano Gomes Cavalcanti
PRESIDENTE DO SINDERN

Até ontem não havia consenso sobre a lideração das instituições de ensino ocupadas por 
estudantes em protesto à tentativa de aprovação de algumas medidas do Governo Federal

MEC divulga hoje lista de escolas 
que irão receber o Enem 2016

T
erminou ontem o 
prazo do Minis-
tério da Educa-
ção para que fos-
sem desocupadas 

as escolas que servirão de lo-
cal para aplicação de provas 
do Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem) de 2016. 
O exame ocorre sábado (5) e 
domingo (6) em todo o país. 
Todavia, até a noite de on-
tem não havia consenso en-
tre as 13 escolas do Rio Gran-
de do Norte que foram alvo 
de ocupação. 

Ontem algumas escolas 
realizaram assembleias es-
tudantis para definir a ques-
tão. Na Escola Estadual Beri-
lo Wanderley, por exemplo, 
os alunos votaram pelo fim 
da ocupação. Ao longo da tar-
de de hoje outras escolas de-
vem votar se mantém ou não 
os acampamentos.

O principal indicativo 
apresentado pelos alunos é 
de manter a ocupação. Entre-
tanto, eles também conside-
ram a possibilidade de liberar 
os prédios para aplicação do 
Exame e retomar o alojamen-
to na próxima segunda-fei-
ra (7), ao término do Enem 
2016.

Apesar de ainda não ser 
possível afirmar se as ocupa-
ções serão mantidas ou não, 
o vice-presidente regional da 
Ubes (União Brasileira de Es-
tudantes Secundaristas), Pe-
dro Gorki, diz que apesar do 
sentimento de resistência e 
do indicativo de manter o alo-
jamento, os alunos não que-
rem prejudicar a realização 
do Enem.

Como alternativa para 
este impasse, os estudantes 
propuseram que as provas 
marcadas para acontecer em 

escolas ocupadas sejam rea-
locadas para outros prédios 
públicos. “Nós legitimamos o 
Enem e reconhecemos que 
foi responsável por democra-
tizar o acesso dos estudantes 
secundaristas a universida-
de. Entretanto, não podemos 
baixar a guarda para as ações 
do Governo Federal. A nos-
sa proposta é de que as pro-
vas sejam realocadas man-
tendo a ocupação das escolas 
e a prova do Enem”, enfatiza o 
estudante.

Todavia, a recomendação 
dos alunos foi negada pelo 
Ministério da Educação na 
última semana. A pasta afir-

ma que não pode realocar os 
inscritos por questões de lo-
gística e segurança.

Em todo Rio Grande do 
Norte 13 escolas estão ocu-
padas. Des total, cinco estão 
localizadas na capital poti-
guar. São elas as escolas esta-
duais Berilo Wanderley, Ana 
Júlia, Augusto Severo, Floria-
no Cavalcanti e Anísio Teixei-
ra. Além dos campi do IFRN 
de São Gonçalo do Amaran-
te, Ceara Mirim, Macau, João 
Câmara e Currais Novos, da 
Escola Agrícola de Jundiaí e 
a Escola Estadual Francisco 
Bittencourt.

As ocupações ocorrem 

em diversos estados do país. 
Grupos de estudantes ocu-
pam escolas, universidades, 
institutos federais e outros lo-
cais. Os estudantes são con-
tra a Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) que limi-
ta os gastos do governo fede-
ral pelos próximos 20 anos, 
a chamada PEC do Teto. Es-
tudos mostram que a medi-
da pode reduzir os repasses 
para a área de educação, que, 
limitados por um teto geral, 
resultarão na necessidade de 
retirada de recursos de ou-
tras áreas para investimento 
no ensino. 

O governo defende a me-

dida como um ajuste neces-
sário em meio à crise que o 
país enfrenta e diz que edu-
cação e saúde não serão 
prejudicadas.

Os estudantes também 
são contra a reforma do en-
sino médio, proposta pela 
Medida Provisória (MP) 
746/2016, enviada ao Con-
gresso. Para o governo, a pro-
posta irá acelerar a reformu-
lação da etapa de ensino que 
concentra mais reprovações 
e abandono de estudantes. 
Os alunos argumentam que 
a reforma deve ser debatida 
amplamente antes de ser im-
plantada por MP.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Estudantes acampados em algumas escolas da capital devem fazer nova assembleia hoje para deliberar sobre desocupação

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Ministério 
mantém 
posição
No início da noite de 
ontem o o Instituto 
Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) 
confirmou que o prazo 
para a desocupação das 
escolas “visando garantir a 
segurança” do Enem não 
seria adiado. 
O instituto informou ainda 
que, até as 11h (horário de 
Natal) de hoje, receberá 
um relatório do consórcio 
aplicador do exame 
informando a situação de 
todos os 16.476 locais de 
aplicação do Enem 2016 e 
consolidará uma lista final 
das unidades em que não 
serão aplicadas as provas 
em função das ocupações.
O Ministério da Educação, 
por sua vez, deve divulgar 
até as 14h (horário de 
Natal) uma lista das 
escolas aprovadas para 
receber as provas do 
Exame Nacional do 
Ensino Médio. Os inscritos 
que tem como local de 
prova escolas ocupadas 
devem realizar o Exame 
em outra data.
De acordo com o último 
balanço publicado pelo 
Ministério da Educação, 
o número de escolas 
ocupadas em todo país 
pode comprometer a 
aplicação da prova para 
cerca de 95 mil alunos. 
Ainda de acordo com a 
pasta, os custos para que 
esses alunos realizem a 
prova em outra data são 
de aproximadamente R$ 8 
milhões.

As disciplinas da área de 
exatas são as vilãs para mui-
tos estudantes nas provas do 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem), como mostra 
um levantamento sobre er-
ros e acertos. Foi nas provas 
de matemática, física e quími-
ca que os candidatos mais er-
raram questões no Enem en-
tre os anos de 2009 e 2014. 
O levantamento foi feito pela 
plataforma AppProva a par-
tir da análise de microdados 
do exame e o objetivo é auxi-
liar professores e estudantes 
para aprimorarem o desem-
penho nas provas. As provas 
do Enem serão realizadas nos 
dias 5 e 6 de novembro.

A taxa de acertos nestas 
três disciplinas foram as me-
nores no período analisado. 
Em matemática, o índice de 
acerto foi de 29%. Tanto em 
química quanto em física, de 
26%. Levando em conta ape-
nas o exame de 2014, a taxa 
de acerto em química foi de 
27% e em matemática e física, 
de 25%.

Dentro da matemática, os 
conteúdos que os estudantes 
mais erraram foram sistema 
de equações, funções do se-
gundo grau e escala. Em física, 
o conteúdo campeão de erros 
é a dinâmica e em química há 
empate entre equilíbrio quí-
mico e estequiometria.

MATEMÁTICA
O diretor do colégio e cur-

so SEI, no Rio de Janeiro, Da-
niel Vitor Noleto, lembra que 
a prova de matemática é a 
maior do Enem, com 45 ques-
tões, e aponta algumas dicas 
para o candidato se sair bem. 
Ele aconselha os estudantes 
pesquisarem os conteúdos de 
matemática que mais têm ca-
ído nas provas do Enem para 

dedicar atenção a eles. Outra 
sugestão é direcionar mais 
tempo de estudo para as áre-
as da matemática onde o es-
tudante tem mais dificuldade.

“É importante ver o que 
você tem mais dificuldade 
dentro da matemática e es-
tudar a fundo esse conteúdo, 
pesquisar o que mais tem ca-
ído em matemática, pegar es-
ses assuntos que são mais im-

portantes e estudar bem du-
rante a reta final para garan-
tir o máximo de pontos nesta 
que é uma a maior prova do 
Enem”, disse.

ACERTOS
Já as disciplinas com as 

maiores taxas de acerto no 
Enem entre 2009 e 2014 são 
língua portuguesa (44%), his-
tória (38%) e biologia (36%).

A prova do Enem é divi-
dida em quatro áreas de co-
nhecimento: ciências huma-
nas; ciências da natureza; lin-
guagens e códigos; e matemá-
tica. O levantamento também 
analisou os conteúdos que os 
candidatos mais acertaram 
dentro dessas áreas.

Em humanas, houve mais 
acertos nos temas que envol-
vem ética e política, em ciên-
cias da natureza nos conteú-
dos de anatomia e filosofia. 
Na matemática, os estudan-
tes acertaram mais progres-
sões aritméticas e, em lin-
guagens, a interpretação de 
propagandas.

A partir dos microdados 
do Enem divulgados pelo Ins-
tituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep), a plata-
forma AppProva analisou as 
taxas de acertos dos alunos 
por grandes áreas, discipli-
nas, conteúdos, habilidades e 
questões.

Candidatos erram mais nas provas 
de matemática, física e química

// Dica é pesquisar conteúdos que têm sido recorrentes no Exame

MARCOS SANTOS / ABr
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Artilheiro da Série C e expulso de forma polêmica na semifinal 
contra o Guarani, atacante deve voltar para o futebol turco, onde 
atuou entre 2013 e 2015; ABC só entra se negócio não der certo

Jones Carioca 
arruma as malas 
para a Turquia

O 
ABC deve per-
der para a pró-
xima tempo-
rada uma das 
principais pe-

ças do time que garantiu o 
acesso para a Série B do Cam-
peonato Brasileiro. O atacan-
te Jones Carioca, artilheiro 
da Série C, recebeu proposta 
de um clube da Turquia e, ao 
que tudo indica, trocará o Al-
vinegro pelo futebol do país 
euro-asiático.

A informação foi repassa-
da ao NOVO pelo vice-presi-
dente de futebol abecedista 
Leonardo Arruda. Segundo 
ele, apesar do interesse em 
renovar com o jogador, o ABC 
dificilmente terá como com-
petir com o alto valor da pro-
posta feita pelos turcos, con-
siderada acima do teto esta-
belecido pela diretoria para 
gasto com salário de jogado-
res para o ano que vem.

“Os valores são muito al-
tos para a nossa realidade, 
infelizmente. Nenhum clu-
be que disputa a Série B tem 
como competir com uma 
proposta tão elevada”, lamen-
tou Leonardo Arruda.

Além da proposta do fute-
bol turco, Jones Carioca tam-
bém teria sido sondado por 
um clube da Coreia do Sul. 
O jogador daria preferência 
para a negociação com os eu-
ro-asiáticos por já ter atuado 
ao longo de duas tempora-
das no futebol do país, entre 
2013 e 2015, quando vestiu a 
camisa do Karabukspor e do 
Giresunspor.

Mesmo com as propos-
tas, Leonardo Arruda disse 
que ainda há alguma possibi-
lidade de Jones renovar com 
o clube potiguar, embora essa 
chance seja mínima. Para 
que isso aconteça, será preci-
so que haja algum tipo de im-
bróglio na negociação com 
os turcos e uma negativa de 
transferência para o futebol 

coreano. “Jones deu garantias 
de que renovaria seu contrato 
com o ABC caso não fechas-
se com um clube do exterior”, 
afirmou Leonardo.

Procurado para comen-
tar o assunto, o presidente do 
alvinegro, Judas Tadeu, dis-
se que só tomaria pé da situ-
ação depois de se reunir com 
dirigentes e membros da co-
missão técnica do clube. Ta-
deu alegou estar viajando há 
três dias e, por isso, não esta-
va completamente inteirado 
do caso. 

A reunião estava marca-
da para acontecer na tarde de 
ontem. No entanto, até o fe-
chamento desta matéria, os 

detalhes do encontro ainda 
não haviam sido revelados. 

Jones Carioca foi uma das 
apostas da diretoria do ABC 
para a temporada 2016. O jo-
gador chegou ao clube em ja-
neiro, por empréstimo jun-
to ao clube uruguaio Depor-
tivo Maldonado, e ganhou 
destaque no time ao longo da 
temporada, sobretudo após a 
contratação do técnico Geni-
nho, durante o Campeonato 
Potiguar.

Ao longo da tempora-
da, Jones entrou em campo 
38 vezes pelo ABC e marcou 
15 gols, sendo 12 deles ape-
nas durante a Série C. O em-
préstimo do atacante junto 

ao clube potiguar acaba em 
novembro.

Do atual elenco, o ABC 
possui contrato com os go-
leiros William e Jota; os za-
gueiros Léo Fortunato, Clei-
ton, Tiago Sala e Vinicius; o 
lateral-esquerdo Luiz Feli-
pe; o volante Jardel; os meias 
Erivélton, Chiclete e Fábio 
Gama e o atacante Nando. Os 
demais jogadores que com-
põem o plantel Alvinegro se-
rão procurados ainda pela di-
retoria para tratar de suas res-
pectivas renovações contra-
tuais, incluindo nomes como 
Echeverría, Lúcio Flávio e 
Márcio Passos, listados entre 
os principais do elenco.

Norton rafael 
Do NOVO

// Atacante Jones Carioca se firmou com a chegada de Geninho, virou artilheiro, mas não deve permanecer

FRANKIE MARCONE/ NOVO

A primeira partida da fi-
nal da Série C do Campeo-
nato Brasileiro terminou em-
patada. Em um jogo trunca-
do, Guarani e Boa Esporte fi-
caram no 1 a 1 no estádio 
Brinco de Ouro da Prince-
sa (em Campinas, São Pau-
lo). Os gols da partida foram 
marcados por Leandro Ama-
ro (Guarani) e Rodolfo (Boa).

O Guarani começou o 
jogo empurrado por mais de 
16 mil torcedores empolga-
dos com a vitória de 6 a 0 con-
tra o ABC nas semifinais. Po-
rém, o time não conseguiu re-
petir o desempenho avassa-
lador da partida da semana 
passada.

A equipe do Bugre até 

criou algumas chances no 
início da primeira etapa (a 
maioria em cruzamentos na 
área), mas esbarrou na falta 
de pontaria do ataque. Com o 
passar do tempo, o Boa con-
seguiu esfriar o jogo e trocar 
passes no ataque. Em todo o 
primeiro tempo, o lance de 
maior perigo aconteceu aos 
31 minutos. Na jogada, De-
nis Neves entrou driblando 
pela esquerda e chutou forte. 
A bola bateu na trave e saiu 
pela linha de fundo.

No segundo tempo, o jogo 
continuou truncado. Mas o 
Guarani conseguiu abrir o 
placar em um lance duvido-
so. Após cobrança fechada de 
escanteio de Fumagali, Lean-

dro Amaro dividiu a bola com 
o goleiro Daniel Luiz e cabe-
ceou para o gol aos 16 minu-
tos. Enquanto os jogadores 
do time da casa comemora-
vam, os jogadores do Boa pe-
diam falta.

Depois do gol, o Guarani 
se soltou no jogo. Aí, a figura 
do goleiro Daniel Luiz apare-
ceu no jogo. Ele fez algumas 
defesas em bolas lançadas na 
área pelo Guarani. E, enquan-
to Daniel segurava atrás, Ro-
dolfo garantiu o empate na 
frente.

Depois de um lançamen-
to longo na área, o atacan-
te acertou um bom voleio da 
grande área. A bola bateu na 
trave, nas costas do goleiro 

Leandro Santos e entrou no 
gol. Era o empate do time mi-
neiros. A partir do gol, o ritmo 
do jogo voltou a cair. O Gua-
rani até tentou marcar o se-
gundo gol, mas a defesa do 
Boa segurou o empate até o 
final. Guarani 1 x 1 Boa.

O empate jogou a decisão 
do título do campeonato para 
a partida final, que acontece 
no próximo sábado (5), em 
Varginha (MG). Quem ven-
cer será campeão. O Boa joga 
por um empate sem gols para 
conseguir o título. Já o Gua-
rani será campeão se empa-
tar por dois ou mais gols (ex: 
2 a 2, 3 a 3 etc). Empate por 
1 a 1 leva a decisão para os 
pênaltis.

No primeiro jogo da final, Guarani 
e Boa ficam no empate por 1 a 1
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BOBFLASH

DIVULGAÇÃO

CEDIDA

// Apoio: Senadora Fátima Bezerra prestigiando o DCE da Uern no Sarau da Resistência. “Música e 
poesia de luta, contra o desmonte da educação promovido pelo governo Temer. Caros estudantes, 
vocês não estão sozinhos”, escreveu a parlamentar petista

// Empresária Lucienne Benfica conferindo o lançamento da 
coleção Goose Eyewear assinada por Cristiano Félix

// Marcando presença: Senador Garibaldi Alves e esposa Denise em papo com o casal Ronaldo e 
Marília Borges no lançamento da edição de dez anos da Revista Versailles

// Desfile Brioni Verão 2017 em Paris

// Ano da Mulher Advogada: Em dia de homenagem da ALRN às mulheres advogadas, 
Ezequiel Ferreira, Paulo Coutinho (presidente da OAB/RN) e Renata Alves Maia, defensora 
Pública Geral do Rio Grande do Norte

Sobre a repercussão 
das eleições em 

segundo turno pelo 
Brasil, realizadas 
neste domingo:

EL PAÍS Brasil:
“A hecatombe política 
com o fracasso do PT 
abriu possibilidades 
para outros nomes, 

seja à esquerda ou à 
direita”.

Estadão:
“Eleições: Base de Temer 
vai comandar 81% do 

eleitorado do País”.
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C
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>> Expectativa
O Prefeito do Natal, Carlos Eduardo, estará nesta terça-feira (1º), às 9h,  na Câmara Municipal. 
Ele vai entregar e detalhar para os vereadores as propostas elaboradas pelo Poder Executivo 
para a contenção de despesas e ajustes das contas do Município.

>> Incongruência
Chegou ontem à Procuradoria Geral da UFRN uma ação - assinada por alunos da institução - 
solicitando à Justiça Federal que determine a desocupação do prédio da Reitoria, alegando que 
a presença dos manifestantes (contra a PEC 241) poderia atrapalhar a realização do ENEM.
A resposta da UFRN ao ofício do juiz Magnus Delgado foi simplesmente que a ocupação 
acontece no edifício da Reitoria e não nas salas de aula, onde deverão acontecer as provas do 
exame.
Representantes da academia alegam que há enorme incongruência do pedido de 
desocupação por conta da prova do Enem, já que elas serão aplicadas em salas de aula 
distantes da área ocupada.

>> Argumento 
cínico

“A Associação Nacional 
dos Jornais entrou com 

uma Ação Direta de 
Inconstitucionalidade 

para estender a 
restrição a participação 

estrangeira na 
comunicação social 

aos portais de Internet. 
O alvo são os sites 

estrangeiros que tem 
feito bom jornalismo 
por aqui: BBC Brasil, 

El País Brasil e The 
Intercept. O argumento 

utilizado é apenas cínico: 
impedir que a seleção 

e filtro das notícias 
passe por estrangeiros, 

o que geraria viés 
e interferência”. Do 

jornalista Pablo Ortellado 
sobre o pedido (ADIN) 
da Associação Nacional 
de Jornais ao STF para 
estender a restrição a 

participação estrangeira 
na comunicação social 
aos portais de Internet. 

>> Taxando 
herança

Bens adquiridos por 
doação ou herança 

poderão vir a sofrer a 
incidência de Imposto 

de Renda, caso seja 
aprovado o Projeto de 
Lei do Senado (PLS) 

300/2016. Atualmente 
isento de imposto, 

esse valor será taxado, 
segundo a proposta, se 
estiver acima de R$ 5 

milhões, ficando isento 
do imposto apenas 

se o seu beneficiário 
for o cônjuge ou o 

companheiro do doador.
De iniciativa do senador 

Fernando Bezerra 
Coelho (PSB-PE), o 

projeto aguarda relatório 
da senadora Vanessa 
Grazziotin (PCdoB-

AM) na Comissão de 
Assuntos Econômicos 

(CAE) do Senado.

>> Crianças felizes
Cerca de 30 crianças assistidas pelo Grupo de Apoio a 
Criança com Câncer (GACC) se divertiram pra valer num 
parque de diversões eletrônicas só para elas. O Puppy 
Play, no Natal Shopping, foi o local para marcar o Dia das 
Crianças do GACC em parceria com o Carnatal Kids.
Para a coordenadora de marketing e comunicação do 
GACC, Nathy Passos, a instituição trata do câncer com 
alegria. “Focamos na qualidade de vida das crianças e as 
atividades com parceiros como a Destaque ajudam muito 
na nossa missão”, disse ela. 

>> Campanha solidária da PRF
A Polícia Rodoviária Federal (PRF) realiza em todo o Brasil 
uma ação solidária de arrecadação de leite tipo Nan1 
e Ninho em prol das crianças com câncer. A iniciativa 
está inserida na parceria com a CONIACC em apoio às 
instituições que dão o suporte ao tratamento dos pacientes. 
No RN a campanha prossegue até o dia 24/11 em todas as 
unidades operacionais da PRF.

>> Preocupação
Como se sabe, o MEC decidiu cancelar o Enem nos locais de prova que estivessem ocupados 
até esta segunda-feira. O exame será aplicado no próximo fim de semana (5 e 6 de novembro).

>> PSD em ascensão
Partido comandado no RN pelo governador Robinson Faria, o PSD é considerado uma das 
legendas mais vitoriosas nas eleições 2016. 
Com mais de três milhões dos votos válidos, 538 candidatos do PSD comandarão prefeituras 
de todo o país, a partir de janeiro de 2017. O resultado divulgados no site do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) consolida o partido como terceira maior sigla nacional, ficando 
atrás apenas do PSDB e do PMDB. 
A legenda cresceu 8,9%, se comparado às 495 prefeituras conquistadas em 2012.

Giro pelo 
Twitter...

...da Valor Econômico: “Entusiasmo é a palavra que define o 
estado de espírito de alguns empresários para 2017”;

...do G1: “Queda no preço médio da gasolina na semana não 
chega a 1 centavo”;

...da Carta Maior: “Folha entrega, mas suaviza: R$ 34,5 
milhões depositados pela Odebrecht na Suíça para Serra 

foram ‘sem contrapartidas’, diz jornal. Puro amor”.
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Chrystian
de Saboya

Invente o verbo que 
queira inventar: eu 
te sol!!!

Eu, Rio
Para Ivana Meira 
Lima a coluna de hoje. 
Desembargador aposentado, 
homem de alma boa e limpa. 
Para Edna Ubarana, seu 
coração bom, seu abraço de 
luz.
A coluna de hoje é dedicada a 
vocês dois.
Que adoro.

ALGODÃO DOCE
Circo, no fim de semana.
E sem animais: eu vou. Desde sempre deixei de 
frequentar circo com animais: o que está na cidade, 
AMAR Cirque, não tem.
Ah, quão feliz fico em valorizar essa gente – uma 
turma guerreira, que na força do sonhar e na garra da 
vida segue sua vida mambembe de encantamentos.
O AMAR é lindo, tem números ótimos – os dois 
rapazes da abertura, que fazem miséria sobre arcos 
que vão e vem são espetaculares.
O mágico é óbvio – e excelente.
O palhaço magrinho, um fofo.
O estacionamento irrita – mas vale se jogar, aplaudir 
essa gente, de pé, com o riso e o coração.

Oco
Dor recorrente.
Crianças nos sinais de trânsito, 
a pedir esmolas e sonhos.
No sábado, Hermes com 
Alexandrino, eram 14.
E ninguém faz nada.

 Mãe Joana
Foi um absurdo, o que fizeram, 
mais uma vez, com Ponta 
Negra, no fim de semana.
Ninguém andava – um caos 
generalizado.
Uma festa de Hallowen nas 
ruas e milhares de pessoas de 
um lado para o outro sem que 
as ruas tivessem uma ordem, 
um trabalho da guarda de 
trânsito, um policiamento para 
orientar motoristas.
Das 11h até por volta de uma 
hora da madrugada não 
encontramos uma viatura 
sequer.

Mas soube que a confusão 
foi grande: muitos paredões 
apreendidos na madrugada, 
estabelecimentos fechados, 
zoada muita.
Mas...
Fosse pela manhã, para multar 
a esmo, os Amarelinhos 
estavam todos no mundo.

Decididamente, não estamos 
vivendo bons tempos no Rio 
Grande.

Inesquecível
Primeiro um aperto de mão.
Depois... um disparar de 
corações e nasceu, ali, festa 
incrível.
Culpa sempre de quem nos 
chama, nos inspira – e confia.

O aniversário de Maurício 
Arruda Câmara, oftalmo 
bacanão da cidade, que passou 
uma vida morando, estudando 
e brilhando por outras 
paragens foi, de verdade, um 
momento único, sol, rio, lúdico 
e um sem fim de energia boa 
para cantar.
Na Praia do Y, aos pés da Ponte 
Newton Navarro, a Redinha lá 
na frente, o infinito mar como 
vizinho e sol se indo, noite 
caindo e a família de Maurício 
e Inês, os amigos duma vida ao 
redor.
Lindo!
Lindo!
Adriana Rocha fez lindo: das 
entradinhas ao servir inusitado 
criado em conjunto com a 
Casa de Ideias, à mesa de frios, 
mornos e quentes: supimpa.
Execução Amorosa, flores e 
cores lindas, luz Top Stage, 
outra declaração d’amor à vida.
Noite com Bolo Tereza Vale 
inspirado nas fotografias 
de Chrystian e um mar de 
docinhos Anna & Claudia.
Da chegada aos toaletes... 
tudo lindo, amor, dedicação e 
inspiração por todo lugar.

Como Maurício, Inês e todos os 
seus merecem.

SOL 
 A ponte lá atrás, o amor aqui na frente e uma festa 

linda para Maurício Arruda Câmara, sua família luz e 
os melhores anos das nossas vidas

 CÉU AZUL
 Queridos demais, Odemar Neto e Clarissa se 

jogam nos braços do Potengi

 ESTRELAS DO MAR 
 Selando amores, sonhos e brisas, Alexandre 
Teixeira e Raíssa sob a noite de Maurício Arruda

HORIZONTE 
Um abraço que 

cabe o mundo 
d’amor e vida 
de Marcelo e 

Luciana Melo

LUA CHEIA 
 Num dois pra lá dois pra 
cá apaixonado... Arthuro 
Arruda Câmara e Lara 
Luana Galvão idem

 PÔR DO SOL 
 Val, todo Carlinhos 

de Jesus, engata 
chega pra cá em 

amor Alessandra 
na noite de puro 

encantamento de 
Maurício de Inês

 BRISA 
As maravilhas 
de Adriana 
Rocha: no coco, 
frutos do mar, 
frutas da Amar

RSVP Recado de Maurício:  
“Para repelir baixo astral, 
injustiça social, guerras, 
desamor – e mosquitos!. 

Repelentes sobre as mesas, 
outra obra de arte da sua 

festa... linda e luz!

desaboya@novojornal.jor.br
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Cultura

Mais recente aventura do bruxo de Hogwarts aportou nas prateleiras brasileiras
neste fim de semana; obra mostra a vida do protagonista já adulto e com filhos

Novo livro de Harry 
Potter chega ao Brasil

H
arry Potter 
salvou o 
mundo. Ao 
acabar com 
o bruxo 

Voldemort, o adolescente 
com a cicatriz em formato 
de raio na testa livrou a 
comunidade bruxa e trouxa 
(aqueles que não são bruxos, 
na literatura criada por J. 
K. Rowling na série de sete 
livros protagonizados pelo 
personagem). Por cinco 
anos, após chegar aos 
cinemas o oitavo e último 
filme da franquia que 
adaptou a história criada 
por Rowling, o universo de 
Harry Potter viveu em estado 
quase vegetativo. Última 
grande criação da cultura 
de massas, iniciada com o 
primeiro livro, Harry Potter 
e a Pedra Filosofal, em 1998, 
o personagem não ficaria 
encostado por muito tempo. 
E não ficou. O ano de 2016 
será lembrado como o ano 
em que a máquina de fazer 
dinheiro chamada Harry 
Potter voltou a acordar.

O novo livro da saga 
do bruxo já está nas 
prateleiras do País. Trata-
se de Harry Potter e A 
Criança Amaldiçoada, 
uma edição do roteiro da 
peça de mesmo nome que 
estreou na Inglaterra em 
junho. A história, escrita por 
John Tiffany e Jack Thorne, 
foi aprovada por Rowling, 
e mostra o personagem-
título não mais sozinho no 
protagonismo da trama. 

No livro, um Harry Potter 
está 19 anos mais velho 

agora divide os holofotes 
com Alvo, seu filho do meio, 
vivendo o primeiro ano em 
Hogwarts, escola de magia 
e bruxaria onde seu pai se 
tornou herói. 

Rowling não participou 
efetivamente da criação 
da continuação da história 
de Harry porque ela tinha 
outros planos. A autora 
mergulhara no universo de 
Newt Scamander, conhecido 
apenas pelos fãs mais 
ferrenhos dos livros e filmes. 
Newt é o autor do livro 
Animais Fantásticos e Onde 
Habitam, usados por Harry 
e sua turma na escola. O 
primeiro filme estrelado pelo 
personagem, protagonizado 
por Eddie Redmayne, chega 
aos cinemas brasileiros em 
17 de novembro. 

No cinema, as aventuras 
mágicas se passam anos 
antes do nascimento de 
Harry Potter. No teatro - e 
agora nas páginas do livro 
A Criança Amaldiçoada -, 
a história se passa 19 anos 
depois daquela que ficou 
conhecida como Batalha 
de Hogwarts, quando 
Harry Potter e o bruxo Lord 
Voldemort duelam pela 
última vez - o nome do 
vencedor é óbvio, certo? 

A saída esperta é 
tirar a importância de 
Harry em ambas as 
frentes. O personagem 
conhecido como Menino 
que Sobreviveu teve seu 
protagonismo, mas, para 
fazer a franquia crescer, é 
preciso ampliá-la. 

O próprio livro, que 
novamente sai no Brasil pela 
editora Rocco, não tenta 

seguir passos da literatura 
de Rowling. O livro não foi 
adaptado para a linguagem 
literária e manteve seu 
esqueleto de peça teatral, 
com descrições e muitos, 
muitos diálogos. 

Perde-se nas 
descrições inventivas e nos 
personagens complexos 
que Rowling tanto foi 
capaz de criar ao longo de 
sete livros, principalmente 
quando novos rostos são 
apresentados nessa trama.

 Ainda é, contudo, o 
universo criado pela autora 
num guardanapo. E isso, por 
si só, é mágico.

agência Estado

// J. K. rowling, autora da série de livros que ganharam vida no cinema

DIVULGAÇÃO

Como você conseguiu 
os direitos de 
publicação de Harry 
Potter para o Brasil?

O livro [Harry Potter e A 
Criança Amaldiçoada] foi 
oferecido por um agente 
literário que sempre nos 
deu ótimas dicas. Ele me 
ligou e falou do Potter, 
dizendo que era um 
lançamento recente e que 
já fazia muito sucesso 
na Inglaterra. Pedi um 
exemplar que foi avaliado 
pela Vivian Wyler (gerente 
editorial). Ela aprovou. 
Voltei a ligar para o agente, 
que me fez uma oferta. 
Negociamos e acabei 
fechando negócio pelos 
dois primeiros volumes. 
Quando estávamos no 
processo de edição, o livro 
estourou nos Estados 
Unidos e, em seguida, 
tornou-se um fenômeno 
mundial. Aí, foi preciso 
correr com a nossa edição.

É verdade que outras 
editoras nacionais 
recusaram o livro 
antes?

Até onde sei, sim (na 
verdade, o livro foi recusado 
por, pelo menos, três 
editoras: Companhia das 
Letras, Objetiva e Record).

Produtos Harry Potter 
parecem não ter fim, 
certo?

Harry Potter veio para 
ficar. O público se renova 
a cada ano e sempre 
teremos novos leitores. E 
a J. K. Rowling sabe disso, 
especialmente o gosto 
particular de cada nova 
geração. 

Você sabe se a peça será 
montada no Brasil?

Por ora, não haverá 
nenhuma montagem 
estrangeira. E o primeiro 
lugar deverá ser a 
Broadway.

ENTREVISTA
Paulo Rocco

Editor 

HARRY POTTER 
E A CRIANÇA 

AMALDIÇOADA 

Autores: John Tiffany e 
Jack Thorne 

Editora: Rocco 

(352 págs., R$ 49,50)

B lack Mirror não 
chega a ter a 
audiência de Game 

of Thrones ou The Walking 
Dead. Mas, na conturbada 
realidade política brasileira 
recente, foi comum ouvir: 
"Isso parece Black Mirror". 
Seu criador, Charlie 
Brooker, faz uma ficção 
científica tão surpreendente 
quanto realista e, por isso, 
aterrorizante. 

O anúncio de sua terceira 
temporada, que entrou no ar 
no último dia 21, empolgou 
fãs no mundo inteiro. Agora 
produzida pela Netflix, que 
também exibe a primeira e 
a segunda temporadas, fora 

o episódio especial White 
Christmas, originalmente 
feitos pelo Channel 4, a 
série volta mais vitaminada. 
"Acredito que temos mais 
ambição desta vez", disse 
Brooker. 

Fora isso, em vez dos três 
episódios por ano, a terceira 
temporada vem com seis.
Em termos de gênero, há de 
tudo um pouco: uma história 
de detetives ("Hated in the 
Nation"), uma sátira social 
sobre a busca incessante 
de "likes" nas redes sociais 
(Nosedive), um terror em 
torno dos videogames (Play 
Test), um thriller (Shut up 
and Dance), uma ficção 

científica mais militarista 
(Men Against Fire) e até um 
romance na década de 1980 
(San Junipero). 

Há dois episódios que 
se passam nos Estados 
Unidos, e outros dois com 
americanos nos papéis 
principais. Nosedive foi 
escrito por Michael Schur 
(do The Office americano) e 
pela atriz e roteirista Rashida 
Jones e estrelado por Bryce 
Dallas Howard. "Como cada 
história é independente, 
filosoficamente quando 
estamos escrevendo, e em 
termos práticos, quando 
estamos produzindo, 
tratamos cada episódio 

como um filme", explicou 
Brooker. "E enxergamos a 
temporada inteira como um 
festival de cinema em que 
somos curadores."  Tanto ele 
quanto a produtora Annabel 
Jones acreditam que as 
fronteiras entre cinema e 
televisão foram borradas. 
"Nunca conseguiríamos 
fazer seis longas num ano. 
Quem consegue? E haveria 
muito mais restrições. Aqui 
estamos lançando seis 
filmes de uma vez no mundo 
inteiro, o que é fantástico. 
E aterrorizante", afirmou 
Brooker.

Black Mirror atraiu 
diretores de cinema 

como Joe Wright (de 
Desejo e Reparação) e 
Dan Trachtenberg (Rua 
Cloverfield, 10).

Com a realidade cada 
vez mais estranha do que 
a ficção, Brooker admite 
que não está fácil arrumar 
material original - até a 
história aparentemente 
absurda de um dos episódios 
de 2011, sobre a chantagem 
de um primeiro-ministro do 
Reino Unido envolvendo um 
porco, parece ter um fundo 
de verdade, segundo uma 
biografia do ex-ocupante do 
cargo David Cameron. 

"Muita gente diz que 
2016 deveria ser cancelado 

- para mim, qualquer ano 
que começa com a morte 
de David Bowie e Prince 
deveria ser cancelado", disse 
Brooker. "Se você assiste ao 
noticiário, tem alguma coisa 
grande acontecendo a cada 
dez minutos. Tem a ver com 
o volume de informação que 
chega até nós. Mas graças 
à tecnologia acontece um 
fenômeno global que é a 
divisão. Estamos recuando 
para os cantos da sala, 
ideologicamente. Espero que 
melhoremos e consigamos 
nos unir novamente. Vamos 
ver. Claramente o mundo 
está atravessando uma época 
de grandes mudanças."

// Séries

Black Mirror: ficção surpreende o real


